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ENTEIA EM SEU TERCEIRO D!A
6REVE DOS METALÚRGICOS

Trabalhadores dai fundeei cariocas firmaram acordo cam a Sindicata
patronal — Crescente a numera de empresai que aferecem condições pa-
ra faltarem i atividade — Canserva a movimento suas características
da unidade a ffrmeia — Violências policiais quebram a compromisso assu-
árida pala chefe dc paMcia, de respeitar a exercício do direito constitucio-

nal da greve
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A foto acima 6 dt uma numerosa comlsstlo de grevistas metalúrgicos
que visitou nossa rcdnçõo

ENTRARAM 
ot mctnlúrgl-

coa em scu terceiro dia do
greve. O movimento montem
ns suns características iniciais
de unidade e firmeza, As
quiiis devem tu grevistas ns
vitórias já conquistadas! con-
substanciadas no grande nú-
mero de acordos jft firmados
entre enprêsns e trabalhado-
res. '

Na sede rio Sindicato, n des-
peito da diminuição progressi-

va do número üo grevlotas em
virtude dos acordo» aceitos,
continua intenso o movimento
Além tln concentração pormn-
nente cm frente ft sóde, hft o
vnl e vem constante das Co

memo, pel0 trabalho que vim
renlznndo, são consideradas
como verdadeiras molas das
vitórias conquistadas. A sua
tarefa cnnsi/tc em percorrer
ns fábricas, Informando e cs-
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missões dn Esclarecimento, trn-1 clareando o reduzido número
zendo seu relatório ao Coman- de trabalhadores nue ainda não
do e saindo c"m novas instru-1 hnvlum aderido no movimento.
ções parn o cumprimento dc
sua importante tnrefn.

Mrtt.AS DA VITrtRIA
As Comissões dc Esclareci-

Oní.m pela in.min. •• Comis-
sfto de Esclarecimento da General
Elétrica entrou em crntncto com

(Conclui no 2' pag)
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CAI A TEMPERATURA SOBEM OS PREÇOS
O Rio de Janeiro estí. vivendo dias dos mal s frios. Os preços das roupas de Inverno estSo

custando verdadeira fortuna. O flaurantc acima foi colhido no Largo da Carioca, onde uma fila
de mulheres, mal aflosalhndas, oferece um triste espetáculo. S.lo senhoras Idosas, faveladas, sem
recursos que sofrem a penúria do frio. O drama nílo c somente delas, nao. E' o de milhares de
pessoas. E' uma nova tragédia carioca. (Reporta gem na sexta página.)
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ANO X — Rio dc Janeiro, quarta-feira, 24 dc julho de 1957 — N. 2.1C2
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Urubus far.» nm Corpo de Mim

Tudo leva a crer que sa trata da um horripilante crime

TendoI

. -mw.-m-t^.i*********

Viiie § Ci
fio Pacto k Uni

tos mistas
ím teíemilcal

Combinam de comum acordo msdidas necessárias à obtenção de aumento
de salários — Em face da intransigência dos patrões, a solidariedade dos
trabalhadores torna-se ainda mais s 6Hda — Convencidos os operários de
que é necessário tomar posição conlra a política demagógica dos que

deixam os tubarões do patronato à solta
CAO PAULO, 24 (Do cor-
^ responcl"ntel — Convoca-
da p.elo Pacto de Unidade In-
íorsiijúical, — solidárias com ,
as c^jegorins que se eneõriw
iram.cm lula por aumento dej
salárfp;", reitniram-.se comis
soes'de salários, diretores de
sindicatos e delegações do ope-
rários para tratarem d;i ques-
i&o de aumenio salarial.

Tratava-se nacn!>:.'i reunião
aue representava a iinaiiimi-
dade de milhares .''., trabalha-
dores unidos na luta por me-
íiiores salários, dc estudar -tiú
onde marcharão etn comum
na defesa de suas reivindica-
cões. Cerca de 25 entidades
operárias de SSo Paulo e ad*
jacêhcias, ali est;
>entaêns, traduzindo b
a vontade dos trab?
em conquistar aument
iàrio para fazer í ent(
ÜRinosa alta do custo

Um a um renres
dcs vidreiros, dos
metalúrgicos, té> tels,

:ne.-íre o contra mestres. Qui- sucediam-se na tribuna, ía*
micos, Curtumes, minérios e i zendo uso dos poucos mintt*
nombus.ivcls, e muitos mais, (Conclui na 2» pag)

passado, na manhã de
ontem, num terreno balai"

situado entre os quilômetros "2
c 23 da Estrada de Jararépagua
os srí-. Marcelino de Souxa.
Sebastião Cabral e Josá Mnrin
assistiram a um espetáculo ma.
cabro: urubus- devoravam alguma
coisa que lhes pareceu os resto?
de ttm corpo humano. Dirigiram,
se, então, ao ?.GJ Distrito Policial
e fizeram a dr.nuncla ao ermis
sãrio: exista al','unia coisa lá no
terreno que os urubus e<*tfii. de.
vorando i_> panree trntar-sn ds um
corpo humano!

UMA MULHER
Imediatamente a.s autoridades

daquela del.jnci;*, rumaram par.i
o local e lá constataram qus n
rtmúncia tinha fundamento. Uni
eonui. dc mulher, já em adinn.
tado estado d' decomposição, es
tava s;ndo devorado pelas nv.s
Ao lado, foram encontradas a!,
ítumas peças de roupas, ao aue
tudo indica pertrncentirs à. viti.
ma.

VIOLENTADA
Pelas circunstâncias que foi

encontrado o corpo da infeli?

mulher, tudo leva a crír que foi
a m.sma vlrlcntnda e, depois,
assassinada. As autoridades do
20» Distrito Policial parece tra.
tar.se mesmo de crime. O tra.
balho de esclarecimento, no en.

tanto, é prejudicado pelo estado
do corpo, em adiantado estado
de decomposição.

O cnso foi entregue ã Policia
Técnic que jã iniciou as dili-;
gfncias a respeito.

m

Renovar o Pa
Derrotar o Antprlo
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Artigo de DIOGENES ARRUDA
(Leia na terceira página)

PRIMEIRO PASSO PARA A VITÓRIA DO PROJETO:'!"/ 
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IDE NBO SERVIRB MS
S DOS IMPERIAÜSTAS

rovada pela Comissão de Constitu ição e Justiça do Senado a iniciativa
sr. Átíiio Vivacqua instituindo o Plano de Valorização da estratégica

iiha — Será utilizada apenas pelas forças armadas nacionais

f-V
Comissão de Constituição

e Justiça do Senado apro-
vou oníeim o parecer do sr.
Linpu Prestes favorável ao
projeto do sr. Atilio Vivacqua
quo institui o Plano de Valo-
rização da Ilha de Trindade.

Quando teve, em plenário,

n0 .tiomento de mia apresenta-
(,-áo, oportunidade de justifica-
car Iniciativa de tio grande
alcance, o seu autor, entre ou-
trás considerações, sus entou

| a neesesidade de Be proteger
| aquela estratégica área a co-
1 bica imperialista. Não queria

tivesse ela o mesmo destino
de Fernando de Noronha, ora
transformada numa base nor-
te-americana de foguetes te-
leguiados. Dai, sua preocupa-
ção em promover a elabora-

(Conc.!.i na *' pag)

Ainda Rendeu na Câmara o Caso
Da Fortaleza de Caxias

Discurso meio sério, meio humorístico, do vice-líder Emílio Carlos, sôbre
a situação do país — Segundo o sr. Tenório, muito do que se diz a seu
respeito é fruto da "imaginação vesu viana dos falidos morais, dos menti-

rosos e dos ulcerosos"

M o assalto &
sr. Tenôrlo

AIS urna -rtz
fortaleza do

deu motivo a vastíssimas dis-
e.ussCes na Câmara. Tudo co-
mc-ioti atravC-s du questões do
ordem, levantadas na bancada
udenista. Depois o caso tomou
aspecto mais serio, com a lei-
tura de comunicação da Mesa,
feita pelo próprio sr. Ulisses
Gulmaràes, sObre medidas ado-
tada* om defesa do principio das
imunidades parlamentares,

Entretanto, u questfiei d*
ordem prosseguiram, de maneira
um tanto tumultuada, tumulto
6sse que a Mesa tolerava, corn
liberalismo.

O próprio sr. Tenório Cavai-
canti, que desde a semana pas-
sada vinha.procurando manter

tf* fl *
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í m nl» mú bill SSiíSiü Ilu íJu / o a Indústria da Calcados
Quase desnecessária a ação dos piquetes, a paralisação foi unânime — Convocados ontem os
patrões para uma reunião no Ministério do Trabalho — Os trabalhadores sairão às ruas em
:leí'esa de suas reivindicações — Confortadora solidariedade recebem os grevistas •— Alem da
totalidade das entidades desta capital, 139 sindicatos paulistas enviam mensagens de apoio aos

sapateiros e metalúrgicos

Agrava-se o Estado
de José Lins do Rego

NAS 
últimas vinte e quatro

horas, agravou-se novamen-
t« o estado do escritor Josó
Lins «lo Ilcgo, que, segundo t«-
mos registrado, encontra-se sob
cuidados médicos, há vários
dias, no Hospital do IPASE.
Após conferência promovida po-
lo clínico que o assiste, foi o
conhecido e estimado roman-
cista levado à mesa de opera-
ção, para uma intervenção de
urgência. Acusa o boletim um
resultado satisfatório mas nem
por isso deixa de ser melindroso
o estado geral do enfermo, pelo
quo foram suspensas as visi-
ias.

a posição de bom moço e de
vífima, deixou-se ontem levar
pelos inpulsos do sita literatu
ra tao conhecida. Sustentava
mie nunca tove fortaleza, que jtoda a propaganda em torno
de sua casamata e de suas

«lurdínha»» era feita à sua
revelia em jornais ávidos de
escândalo. Manlinha.se calrro,
lançando sua^ versões em tom
«objetivo». De renente, como
que atingido por fluidos podo*

(Cotidiii na 2' pag)
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O professor Maurício de Medeircthi

Laboratórios Partícula
Ce laborar no Combate à " *-¦-:.«

icav
Entrevista coletiva à imprensa do ministro da Saúde — Reduzido niík
mero de médicos e enfermeiors nos portos e aeroportos — Reconhece)
o professor Maurício A Mede»íOs ser inexpressiva a quantidade dgl

vacina com o vírus «A-Singapura-1,57»
— 'APESAR da vigilância

** que se mantiver nos
portos marítimos e aeroportos,
sem nenhuma dúvida registrar*
-se-üo vitimas da gripe «asiá-
tica» entre nós.

Eis o que ari'-mou, ontem o
ministro da Saúde, professor
Mauricio de Medeiros, na en-
trevis*a que concedeu fl im-
prensa. Referindo-se às medi-
das de precaução que devem
ser tomadas contra a moléstia,
afirmou aquele titular que,
entre outras, está uma boa
alimentação. No Oriente Mé-
dio, o"de o povo ê subnutrido.
a «asiática» está se alastrando
terrivelmente- A mesma amea-
ça paira sôbre os Es'.ad03 Uni-

dos, onde, em algumas cida-
des, já foram registrados ca-
sos.

VACINAÇÃO
Mais adiante, falou o

(Conclui im -' vaO>

NO SENADO DA REPÚBLICA:

indébitTIntÍ^ do;
EMBAIXADOR DE PORTUGAIi

0 sr. Antônio Faria influiu diretamente para quoi
a Comissão de Economia do Monroe aprovasse dis*
positivo golpeando a indústria nacienai de cortiça.

INDÉBITA 
intervenção de um

diplomata estrangeiro — e
lamentavelmente aceita no Se-

EM DIFICULDADE O GOVERNO:

f€mft notável demonstração
i de unidade dos trabalhado-

"•--S. a greve dos sapateiros de-
•'¦agrada a zero ticra de ontem
paralizou 95% das fábricas de
.-alçados. Quase não f* n.:ces-
-ária a intervenção de piquetes,
f. parallzação íoi unânime, prin.
cipalmente nas g:and:s fábricas.

Dessas, apenas a Ferreira Souto
não teve suas atividades total-
íijíníe paralizadas. As fábricas
D.J^B., Bordai-.', Pctrõnio, Fox e
a Mattos Rocha, a maior, com
mais de 700 operários, aderiram
inteiramente à grevs.

EM AÇÃO O COMANDO
Logo após a monumental as-

sembléia do Palácio de Alumínio, (
que decreteu o movimento, com
a participação de cerca de 3 mil
operários, os sapateiros em pas-
seata dirigiram.se até à sede de
seu Sindicato. Ali foi instalado o
comando geral da greve e todas

as outras comissões, em número
m> quatro, que são cs seguintes:
comissão de orientação e coman-
dos que vão as fábricas explicar
aos operários porque manterem,
s'.' coesos só recebendo orientação

(Conclui na 2» pag)
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IPw intensa ontem a movimentação na sede do Sindicato dos Sapa-
¦Viro/i. Enquanto os grevistas aguardavam informações do comando

do movimento, jogavam dama e xadrez, para distrajr-sc

Convocados os Governadores
de Minas e Espírito Santo

Descabida Intimidação Policial
A greve é um direito legítimo dos trabalhadores. Pri-

p vudos dêsse direito, os trabalhadores perdem um dos meios
Ú mais eficazes para lutar por suas justas reivindicações ;
f imediatas, caindo inteiramente à mercê dos patrões. Num |
á momento cm quo a alta de preços se acelera e em que o ;
i salário real se desvaloriza, enquanto os lucros das emprê- j
0 sas não cessam de crescer, as massas trabalhadoras, cum-
4 prum o dever de legitima defesa, quando lutam contra.:
0.a fome em seus lares e exigem uma elevação dos salários., j
Ú Por Isto mesmo, o povo carioca, em seu conjunto, nâo po- ;

de deixar de acompanhar com simpatia as greves dos me- ;
Ú talúrgicos e dos sapateiros, que ora se desenvolvem.
i Os fatos demonstram, além disto, que os metalúrgicos
|eos sapateiros, dirigidos por seus respectivos sindicatos,
Í foram do extrema paciência nos entendimentos com os
i patrões. Recorreram a greve sem leviandade, como úl-
i timo recurso, quando todos os demais jâ estavam esgo-
é tados, em virtude da Intransigência dos órgãos patronais.
Ú E', por consçguinte, inteiramente fora de propósito
# que o coronel Danilo da Cunha Nunes, diretor do DOPS,
Ú venha declarar, numa entrevista, que as greves ora em
i curso talvez obedeçam «a um plano bem engendrado por
P agitadores extremistas» e que «se cria em torno da ques-
é tão um clima quase do subversão». A verdade é que as
p greves foram engendradas pela carestia, resultante da
á política do governo, o pela intransigência dos patrtes.

Quanto ao clima de subversão, trata-se de pura Invenclo-
1 nice, pois os grevistas se mantém dentro da lei, valendo-
I se de um recurso legal, que a Constituição lhes assegura,
p E tanto é assim, que o próprio diretor do DOPS reco-
Í nhece que nenhuma das duas greves foi declarada ilegal

. r . „„:J„M». p pelo Ministério do Trabalho ou pelo Tribunal Regional
'^VeraO reunir-se hoje no tateie, COm O presiaenw. i (]0 Trabalho. Nem poderiam êstes órgãos fazer tal de-

D 'LI* _. « m;„;clr_i iln ln«!ira Provável I claração, que seria, por sl mesma, uma violação da lei,
\ Republica e O ministro aa JUSHÇa  rrovavei ^verdade 6 quo a violência não parte dos trabalha-

-nstituicão de um Território na área contestada I dores, o que sempre «noten é que estes são obrigados>__auiii<vav wc """ p 
a se defenderem do arbítrio da policia. Já uma dezena de

Frandaoo Asulnr, o* qual» &<*- § grevistas foi agredida • presa por policiais, embora o co-
r«r__o r*uní_-«« com o» *n. Ju»- I .ronel Danilo declare nüo ter havido nenhuma prisSo.

As insinuações Intlmldatórlas • os atos de arbítrio
da policia nao influirão no ânimo dos grevistas. Sob a
dlreçto dos seus Sindicatos, os metalúrgicos e sapateiros
cariocas mostrarão une sSo mais fortes do que a Intran-

Não Está Conseguindo Renovar
o Acordo de Trigo Com a Argentina

Conseqüência do abarrotainento do mercado nacional pdoc excedentes
norte-americanos

¦¦¦AO logo velo a público o
¦ novo e nefasto acordo sô-

bre excedentes de trigo ameri-
cano, a primeira consequen-
cia prevista, com abarrotamen-
to do mercado nacional que re-
sultaria fatalmente dele, fo-
ram as repercussões nocivas
da transaçüo sôbre o lntercâm-
bio do Brasil com a Argentina.

NSo foram precisos mais do
que alguns meses para que tse

realizasse a previsão. Desde
que o acordo que noa liga à
Argerr.ina, pelo qual esta de-
via fornecer ao nosso país ..
1.200 toneladas anuais de tri-
go, expira no ano corrente, o
Itamarati já se viu diante da
espinhosa tarefa de negociar
os fornecimentos do ano pró-
ximo.

Para o velho entreguista
Barbosa .da Silva, a. «raposa

d0 Itamaratl», como o dlplo-
mata é conhecido nos círculos
bem informados, o problema
se armava numa equação ri-
gida, onde um dos termos é
imutável: o interesse do «capi-
tal privado» americano, que
deve ser salvaguardado a to-
do preço. Em conseqüência,
; ao poderia cogitar-se de re-
visar o acordo com os Estados

(Conclusão da 1' pág.)

nado dn República —- acaba (SS
verificar-se em m.-itória legisla*
tiva da maior importância paríí
o nosso país... Conforme estaj=
mos seguriamente informados^
foi em atendimento a um ps=
dido do embaixador de Portt&=
gal no nio, sr. Antônio Faria.i

(Condiu nu 2' pag)

ISRAEL P3IÍHEIR0 VAI!
DEBATER

COM OS EHG£NHE1R0I
EXPLICARA PORQUE EN-
TREGOU A UMA FIRMA

IANQUE OBIÍA3 EM
BRASÍLIA

Em vista do protesto do Clufeâ
âa Engenharia contra n entregjj
rie obras dá futura capital a uras
firma construtora norlé-amerlciw
na, o 

' 
presidente da NOVACA!_j

resolveu aceitar convite para àt»
..ater com o Clube de Engenha--
ria o assunto relacionado coral
aquôle protesto.

A dlretolra do Club« d» Eng**]
nharia, aceitando a Idôla. <So dísj
hnte, estl ccsltando de !3«rCT.'»
dia para sua realização.

Hoje, Ato Público Contra os Acordos
Lesivos Aos Interesses Nacionr:-

As 20 horas, no auditório da ABI — Falarão os deputados Gabriel Passos, Dagoberto Sales, Paul»
Germano Magalhães, Campos Vergai e Abguar Bastos, e o presidente da UNE, acadêmico Jos*

Batista de Oliveira Júnior

.NTANIX' rw«lv«r a orls«
•v ttilr* o* governo» A» Ml-

nu- v do E«plrlto Santo», devido
5 ciha <i!i«>i.Ulo de llmlteB, o pre-
«Mente da JVprtMIca. »r. Jusce-
Snj Kubltw*li«k, convocou o»
jov.-inii<1o!*«.B dos dois Estados.

Hoj» .i»v«ito comparecer ao
l*w*»t m **- Wam 9*0** •

KuWteehek • Nerm_. B*-celino
moi,

Tlnha-ee eomo provável, ontem
à. tarde, que eerla constituído um
terrltfirlo peloe município» da
Área contestada, como ionc* da
aolitflto d_ft

P sigrf-ncia patronal

I

jl

PROMOVIDO 
pela ComlssSo Nacfamtd contra o Ajustei de

Fernando de Noronha, será levado a efeito hoje, às 20 horas,
no Auditório (9» andar) da ABI, um grande ato ptíblico contra
os acordos lesivos aos Interesses nacionais, o qual contará

oom a presença de parlamentares e dirigentes estudantis.
Sôbre comércio exterior do Brasil e Comissão Parlamentar

de Inquérito para examinar os acordos lesivos aos interesses
nacionais, especialmente o Acordo Militar Brasjl-Estados Unidos
e o Ajuste do Fernando de Noronha, falarüo os deputados Ga-
briel Passos, Dagoberto Sales, Paulo Germano Magalhães, Cam-
pos Vergai o Abguar Bastos, e o presidente da UNE, acadêmico
José Batista de Oliveira Junior.

Presidirão a (solenidade o deputado Frota Moreira e o dr.
Guilherme Malaquias, ex-senador carioca, membros da direção
da Comissão Promotora do nto, que terft, também, caráter de

j homenagem ao deputado Seixns Dória, autor do projeto de
resolução qne criou a Comissão Parlamentar de Inquérito, ¦

1 Efe;|«l 1. 4
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Reunião Espiritossantcnse
dc Professores dc História

6orâ realizada de 27 a 30 — Os quo poderfio
comparecer

Re_llHMt>ii convocndfl pu
Ia C«ini;. íiu i-' i-.i.i., ;.,i,i.-ii
tt ds llhtóiui, Uc li U "Id do¦julho ,i.. min'. « primeira ruu«
nino i|.iiiiii -antenas dc pio*
lei. OI i*.-. tle Historiai '¦"' VHÓ'
ria. iftplriiu Santo, 1'odorüo a
•iu ooi.ipar-.cor, ni como uniu-
bm» efotlvoi us Imcliaroli ou
Üotheladoi om iKnjjraíiii o li:«*
lOiiii, un prole «;(*mí'h i'«'!;lH.i'<i.
d";, uu niiliiil/iiilos a lecionar
jel* M _¦ Cn cm lllstÒWo il'-
•ral ou do r.i ¦.. II, uu disciplina
•flui, ou o* lúcios iln InMiiii-
to llisiririco o Geográfico Bra.
•illulro, dc qualquer KMatlo o
mui upoclalmoiilo do Estado
d,, Espiriio Bi'1'Vuí h) comu
m,*iiii,i.«. colnhoradorusi os
•Inu,..- iíii.i nii',, ¦., ,| < lilt;'.órl,i
do Faculdades do Filosofia c
todas n» domals pessoas luto*
resumia:, n Juízo tia CoiiliaSfto
Organizadora, Oa membros
efetivou ficam convidados a
• presumir A reunião traba*
Lios. fazer conferências comu*
nlnii.*",,:,,
tem,
tórla

O A História • «i Ciência»""incluis, di itiiiti'u'lu do Knplii.
tu HttlllO lEiiliulual O Mmtlcl*
pai).

1'nra ta despesai gorali da
Iteunlrto o publicação dos Anais
*.,i.'i cobrada a iiina (Io Cr|..
800,00 (duxentoi cruxjlroí) por
membro ef.llvo ou Cr$ 100 00
icem cruzeiro.) por mombro
colaborador, no ato da Inseri-
ção.

A Comlmflo Organizadora
da Itouulão á a seguinte: pios,
pn>f. Nelson Ab I du Almolda;
secretário; prof. Jt uniu Jo
so Cnstn Pacheco; s-trotorla*
adjuntos: prof.saôro,, LuIzCiul*
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O 8/ ANIVERSÁRIO »A LIBERTAÇÃO NACIONAL 1)0 POVO EGÍPCIO

Vo 'ân ao Fracasso as Tentativas
> tjmmWtmmiimmmmmWÊmmmtHÊKgs^^

ATENDENDO AO A. íü
CONaiUUlIlÇOiai AT* ONTÜ-JI

Prejii-ícar s Reli» Egípcio ÜUiéUiluUü
Declara o «Investia», em artigo alusivo a data — Ocupa o Egito lugar preponderante no planointernacional — Grande desfilo militar cm Cairo, ontem pela manhã — Numerosos «Mig-15»
e «Mig-17» sobrevoam a capital egípcia —- Adverte Nasscr contra qualquer ataque a Síria

OKA.Mii: DESFILl* NO CAIUO

lhermo Santos Noves, Manoel «orlo ila Rovolucflo Eglpola
 ...  . •• 1,'ti *. >•• i l.i a l,.| I.iil.i,. .líl.

PAUIS, 23 (FP) — A Imprensa soviética tio hojo tio manha,
cilada pela emissora do Moscou, cm sun emissão em língua
Árabe, conungra numerosos artigos & oomemoraçAo do anlvcr-

Ccclllano S.iles tia Almolda o
Nora ü.-ilein iln Costa,

O transporto do partlclpan*
les do InltrlOr c»rro por cuntn
d,:, IntcfcsHiidu..-; pequeno nú-
mero do acomodações gratut-
tas, f::.', sendo provld-nclado,

Toda correspondência deve-
rA ner dirigida no Secretario

Fazendo a balanço dns realizações políticas do regime
egípcio, irlsa o «Isvosllu» quo «o Egito ocupa lugor propor».
d.'.ante nn plano Internacional, graças A sua polltleu exterior,

CAIRO, 23 (FP) — No quadro das festas que nesta capital
cbiao assinalando o oliavo anlvoraôrlo da ítovoluçao Egípcia,
o presidento Nnssor passou em rovlsto, hoje' do mniiliA, os
unidades quo roprosentum todns ns Armas das Forcas Egípcias.' 1

Km uniformo de marechal dos Forçai Armados Egípcias '
Independente o pacifica: a política do nAo adcsAo aos partos e acompanhado pelo general Abdel Kahim Amor, coinantlonlo*

chefe, o presidento fiOSBOr, que vinha om cano oborlo, fol
aclamado cm iodo o percurso, do sim rosiriôncln dc Kubbeh "Ao aos blocos militares».

RIXAÇOKS ICNTItl. A UIISK I" O EGITO

A seguir, evocando as, rclnçOes entre n URSS e o Egito,

Enlra cm Seu Terceiro Dia a...
(Concluído du >' pag.)&% rabnlhatfores d,-i i&bnu.i "Lin*

Materials*', vizinha, obtendo u
¦ua adesão 6 greve, que tlcxi.
liim o trabalho e saíram tm jr.s
•cata, juntnii_i.ee uoi .«eus cou.
panheiros tía O.E. c improvisai!
<1.< um cu.it.clo com a participa,
fão do mnis dc 1.200 p ssôas rn-
•re grcvlfii-.il c populares.*fUNni<;,'ii:s nn n. ., voi.tam

A ATIVIDADE
Fan virtude dt ac:i'.nção p"las

meuilúríjico.i tina tundiçóJs do
r.'.*itrito Federal do a:ôrdo pro.
písto polo Sindicato das EmprO-

¦s.t Metalúrgicas e.-.sa.s tmpr&aa
voltaram u funcionar hoje, com
si volta tl.,s («revistas nn traba-
lho O acordo «IU respeito ex-
eliislvmneníi; . is fundições tio
Estado díi Ilio, r.ua somente hoje,
D. Federal permanecendo, em gre.-

acordos, determinando a nor
malizuçi.0 do tiubu.ho nas iu

Praça dn República, onde a sua chegada íoi saudada por 21
tiros tle canhão.

Entro os assistentes — adidos militares convidados pelouniiimcnie com os representantes
son Btirns, comandante da Força

e os comandantes dos coniiu
i.« países.

ns relaçOes enlre o Egito c a UnIAo Soviética estão votadas ARMAS MODl.ltNAS
ao fracasso».

De scu Indo, o «Krasnaya Avczda» consagra um artigo A revista, que tevo Início As 5 horas (GMT), fol assinalada
no «heróico exército egípcio», do qual faz o elogio, deslocando pelo desfile tias unidades egípcios dotadas tle projeteis e.t-
a atuação tios nflelnls o soldados. Ipcclnls flanca-foguetcs», parecendo que o Egito é o único paisO órgão do exército soviético lnnçn em seguida um opélo (lo Ohiento Médio que lem armas desse tipo. A Infantaria

. .. ,,, ., ,.,„,...,.,,„, ,,:aiirniu o ciilioriaiista do «izvcstla» que constituem lulnr im« general Amer — estavam, j
, dentro «Io segulnto «„m„S'*Ó2*_Í'5ÍiSi lin r-«niííi_^ 

' P-Vtnnto pnrn o pnz no Oriente Médio. «Todos os oglpelos, dlplomfttlcos, o gonofol Edi
ário* ni Dtil-Ien ii ¦ His. _«.."' "n„ .. ,?, Vti.... escreve, realizaram omprôgo úill parn n sun pAtrlo, dn adver-; de PoHcln dns Noções Unidos,ano. a) DUAlIca da lis sn„„ !(v. Capixaba, Vitória, tencla 

'a0VCl% 
,nnç0(ta 

*pe|a 
vmol soviética em novembro de gentes da «UNEF», 'do doa; b) Teoria do Mlslurla; I-.splrUo Santo.  hn.-.o, pór'cssfl ra/An, todos as tenlatlvns visando prejudicar

nt nm nmlpri» .^. t,
Dn uni ainíiv) -
I»e lini lilllÍ!',. 
Dn um iiiiiir.ii ,,.,.,.
Do Vlln Iwiliel 8
i ni oporArlo
10 graninn do ouro «...« «'
1 nu iião ilo uuro •. ¦• *I0
l Iwlano C"r • (i $
(imiti  3 CO '%
.Josó nlRolintlo  -VI "<> 

%
Uni motorista da 1'rnt.n ilu (irnjuú  50,0(1 $

TOTAFii  8.000,00 |Amigos ilo I»i«nlenKo  HO (!!) B
$

TOTAL:  8 770.00 *
Amif-os du Illui do fluvornuilor enviaram

1 quilo do cli um lm.

AJUDE, HOJE, A IMPRENSA POPUI.ATt

Ir* i-iii IIIU, .,-, rnlprcni lím " '*"** "" i"'"' vn'i"-"" **j..u«j u |"-.>.» -.-(jiijuiu, «-.-.i.-n.vi.*, >i"*-- «imi» <> ..™n, ,», d»-uiuu ua i-yuuu mimui, 11141111,11 iu,
fiiiii-iTi-piii «lern -dlefla mibll °-w os D'"""s renclonArlos não nbatulnnnrnm os scus agres- carros blindados, tanques, paraquedlstas o pelas íôrços navais".,',',,-v.i.inr_o -_mni.in i_« 8-V08 i1I'0i',|''s* apesar do fracasso da tríplice agrcssAo. Os I Enquanto.desfilavam os tropos, eram sobrevoadas por nu-
r.', ,',,;•.,.,« .V.m .,.-n • . i•¦ f«V *»"«*-«''«-««nos tentam, por meio da «Doutrina» Eisenliówer, morosos «rMI-15» e «Mig-17», bem como por bombardeiros
ram firmatlos ncôrdos de cês- tr«'n8Íorm««r ° Oriente Médio cm colônia». Ulllushynsx». Fol a primeira vez, desde ns hostilidades de ou-
sí.t;.iu tui greve,

A liituo cie esclarecimento
aos leitores: us omprõsas For*
ro Maicnvel e Uullivsr tblciclo-
ias), cujos acordos foram fir-
mados a base de 10 por co;ito
da aumento, jú haviam conce-
dido anteriormente aumentos
quc, somado.;, perfazem cerca
tie •'¦'•) por cen,o ib aumento
total sobre os salários vlgen-
tes.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
O comproin.sso tio clieie de

poiícia, uencral Krucl, foi rom-
pldo ontem com as vioiôncias
policiais pratícacas contra gre-

iwsias t.úo omprâsas Mineração
I Geral tio Brasil, Mecânica Ca-
noca e FundlçAo Americana,
f-f.aiuio vàwos deles se encon-

Ainda Rendeu na Câmara o Caso..

travam as 1-0/ üa
gica Austin, em Nova Iguaçu,
como Comissão de Esclareci-
muiuo em contado com os com-
panheiros dessa empresa

Não pararam ai as violências
policiais: segundo relato feito
p'.*.os grevistas ao Comando da
Greve c à nossa reportagem,
lu d:!rs Io:-;m atacados por
policiais chamados por seus
empregadores, proprietários tia
Metalúrgica Bergon, que os cs-
pancaram e levavam presos pa

V» o» m«'l|,KI"» dn» fiindi.;.'i,, do
ia 10 horas, cxnmlnarfto a i-r,,.•pfiita tTo Sindicato patronal c:n
rcunlAn nn Dei i;ac a ncglonal üo
Trabttllio,- cm . Niterói, da (jua!
partlcip.irfio 0:1 reprcssntantes
patronais r tio Siudlcaio" dos
Trabalhadores cio Estado (io n;o

A nota oficial distribuída nn
it,.'.i<> ne ontem ti Imprciisa pelo
t-lntílcato patronal, referindo-s-e a
•aiiuieiito cono:tjido aos meta.
Sürgicos", pfir cslnr redigida sen
• buficleute clareza, po:icr!a sc
|in:stór á coníusAo cnlrc os gre
Vistas, 107o esclarecida p-'-o Co.
«nando da Greve.

* o seguinte, cm resumo, n
«côrdo tirmndo pura os mi ta- ¦ ia o DOPS, de onde foram logo
Üu-glcos das fundições cario»:iri: lem seguida postos em liberda-

D« comum acordo, empregados , de.
_ empregaodres nas indústrias Em Nova Iguaçu foram ra-
mottiitlrgtcas do Itlo do Janeiro, I glstradas também, prisões tle
•Hulnaram, ontem, um acordo 1 grevistas, sondo o deputado G2-
yara aumento de nalirios a ,s' túlio Moura apontado eomo res-
•iraballiadorcs. O documento fol ponsávcl cliréio pelas mesmas,
firmado pelos Frs. André 1'erelra j APOIO DE DEPUTADOS
i.clte, presidente c:„ exercício «lo _m torno dos grevistas er-
Sindicato da Indflstrln Metalúr-Igúê-so"poderoso movimento cie
•rica. • Benedito Cerqueira, pre- j solidariedade o apoio tle todos
•ldente do Slndlcnto dos Trnba- us SOtoros do proletariado ca-
lhadores nas Indústrias Metolúr-1 rioca e da quase totalidade de
•jleaa. o aumento 6 do m por!suas organizações sindicais,
«ento (trinta por c^n-.o), BOiirojconforme sèpôde avaliar üáex-
es Baianos resultantes do acOrdo tensa relação publicada na 4a.
firmado cm Junho do 10ÜG, com página desta edição,
•«ra mínimo de (',$ i.-ion.oo (um) Verificaram-se durante a sos-
sntl • quatrocentos cruzeiros) c; sjx0 (]e ontem, na Câmara Fer
tem raftxirno de ,.*v$ 2 200.00 (dois. tjera]i pronunciamentos em ia-
uni! «. dU7.entoa cruzeiros), a | ,,or t]0 atuai movimento gre-•«lgorar a partir de ontem, 23, vista O dà campanha tios l:."!l
pelo praso du r. meses. I eários por aumento de sa!á-

Ficou estabelecido, ainda, quo rios Hipotecando solidariedade
fcxlos o» trabalhadores retornem aoi bancários, íaiou o sr Atli-
«o trabalho hojo, Bendo-lhes pa- hj- Viana. Sobro o movimento
•uu BCTo (cinqüenta por cento) | ,,rov;S(a cloílagrndo nosta ca-

""'' | pitai discursou longamente o
| rir. José Talarico. Na parte

I final da sessão tambem se so-
Udárlzoii com os grevistas o sr.
Benjamin Faráh, tratando par-

ri

(Conclusiio ila i° nin.l
roso*, tornou-se patético e
agressivo. DIss: tino fortaleza
e lurdlnhcs só existiam <na
imaginação vesiivlona tios fa*
lido. -. (Juo sua fortaleza de
Caxias era «a fortaleza da dor».
Citou, a titulo comprobátórloi

INCIDENTE
Muito empenhado na oxpin

ração ao máximo fio assim o.
o sr. Adauto Cardoso era fios
nuo apresentavam repetidos
qucstOes de ordem. Numa cio-
Ins referiu-.se do fo mn des-

vários ea.;.,, ti- -.'ii, imidatle- con.v7- h A-(,SÍ'- Provocando em
verificados em sua residência. I rcv,dlr um pronunciamento cio
A seguir v„ltou a vociferar |«'! 

": WulL'' sr- «-hsse-i (iu.ma-
contra <os faliflos mora!.-, os
mentirosos e os uleerosoa»,
£cm d:finl-!os. Tomando em-
halar-oni e lembrando-sa do

Matalúr-1 tempo em r\u,«, apadrinhado

raes.

PROGRAMA DE RADIO
Homem de rádio e vlce-ll-

der da maioria, coube a,j sr.
lLinlllo Cailos dizer u paiav.a

tubro último, que oviOes egípcios apareceram em Iflo grande
número. Segundo algumas iriformaçães, teria o E;lio recebido
numerosos aparelhos, tle construção soviética, depois dos acon-
tcclmentos de outubro.

Assistiram no desfilo 54 jornalistas, vindos do mundo
inteho

ADVERTIU NASSER
CONTRA QUALQURR ATAQUE A SÍIÍIA

r
CAIRO, 23 (FP) — No discurso ontem pronunciado pc-

ranle a Nova Assembléia Egípcia, lançou o presidente Nnsser
uma advertfincln contra qualquer ataque A Sirla, que, disse,-será um ataque dirigido contra o nacionalismo Árabe, tendo
em vista tornar Ineficazes as vitórias pelo mesmo conquistadas».

Todo o mundo ftrnbc, prosseguiu o chefe ile Estado Eglp-
cio, «-eslá peiíelt.-imonio ao corrente tio ntonue dirigido con
tra a Pirla, pelos imperialistas, e todns os pulses Árabes
apoln-áo a Síria, com todas as suas forças».

•rNo Egito, jamais podorrmos esquecer a atitude da Siria,
quando dn agressão contra o Egilo> — acrescentou o presi-
dente Nnsser.

PELO MENOS ATÉ DOMINGO
O RIO ESTARÁ SEM FRIO

Pelo menos ati o prftxlmo do*
mingo, o carioca po.lerA otroular
em tempernttiia mnis amena, do
vez que a onda fria que cohrla
a clitatta J.1 >"> afastou em dlre-
qAn no oceano.

A mudança de tempo começou
a operar-':*, na tanle de ontem.
Vorlflcou-Fo d* mnnelra mala nu
menos inesperada, fazendo rnm
tino os Uarflgrofoa registrassem
uma quela da prnss.lo atninsf*-
rica num traço qtins» vertlc.il,
On m a onda polar 1.1 eslava
QtlilHU tOda sM>ro o fK*««ano a
aponoi em p.',|,ien,i parto cobria
a (lidado, que, entretanto, 11 es-
tava recebendo rajadas quentes
vindas aa rcglüo equatorial.

rnKVIHAO PAttA HOJ»

A prevIsSo par» hoJ«. Wrni-
cida pelo Serviço •"• Metfrec-
logla', «sslnnla tempo bom. com
nevoeiro pela manhil fJursnt*
o dia « temperatura experlmen-
tnrA llcelra e|eva,:»o. sendo «.
mlxlm.i íl*,í, na Praça. Ti^rte,
de Corumb.1, • a mfnlm» UM,
na Penha..

Pnrants o resto da seman» ¦

temperatura s« conservará tm*-
na, sendo qua s partir d« ío-
mini',,, ou segunda-feira, um*
nova frente gelada devei* âtlo-
glr a cidade.

T

pelo general Gols Monteiro, era
Investigador tio Servliço Se- do governo sobre o -caso da ~~ ~
creio do Exército, Investiu con- líortoloza», Se<,Untlo revelou «- -., 

nÁní TI' •
tra os comunistas. respansÀ* ! da tribuna, estivera o sr. Emi- l^jipo I |çnf)'» piri Ull0//. o Il__I-_<__»••_ÍI
veis, a seu v.r, pela diligôn- | üo Carlos, jun-amcnle com .» l dltUlbdttd tlll JU IO d lllUUM-i In . . .
cia ordenada contra sua ca- sr. Vieira de Melo, cm compa-

Por fim ncnlnTHt-se, reafir-
mando que não morava em
fortaleza mas «-numa casa con-
fortôyol»! Explicou que «_"ria
burro» sc não tivesse uma boa

UMA LAlVffiRÊTTÃ"
EM SEU DESTINO

Oferta ile AMAUKV que lhe
oferece: Cuecas luivlo chtfto a
.'«'.no. Cu^-.-is fundo chato em
superior trleollne riii.Ot). BHisfto
em superior cambraia rie linho
Ii.rIcsh 5üU,0ü e o cupnn para
voe' concorrer a Lambrctta. llua
fia Alfândega 31S — l» andar,
Rua Vinte ti.. Abril 7 lota, Rua
José Maurício ?'">-A, na 1'cnhn e
Av. N'llo Pecanha 27G, Caxius,
E. do Hlo.

«Iob halirioa correspondente,
«Hás que nilo trabalharam, assim |
oomu o repouso semanal dü-tíi
•fmaua, üesde (i_e não haja Cal-
«ís no mesmo período.

üs empregadores concordararn,|.ticu]armente d_ situa(,Do (los
•ambêm. em descontar-um d.a sa-ate*ros ue bsm conhece,
«e salário dos empreijados que, . laú eomn n1crljc0i
•xpontaneaniente, tenham auto- «...'.
•lzado tal 'lesconto, que se des-
Una 1 construçüo da s,:,!e pro-
•fria da entidade do classe dos
tnetaJúrprtcoa.

NOVOS ACORDOS
FIRMADOS

Além fio acordo aceito pelos
trabalhadores das fundições, e
«f-ue entra em vigor hojo, no

assistência profissional a ôsses
trabalhadores, há poucos anos.

RsiiidaRtes Atropelados
Por um QsrrqQ.ic.al

Vitimas de atropelamento na
rua General Cannbarro, esquina
com Iblturuna, deram entrada
ontem no Hospital Souza Asular
os estu.'.antes Salvador Santoro,
residente ft rua Josfi Eurtênio, c
Jorge Nogueira da Silva, resi-
dente à rua Francisco Eugênio,
302. O primeiro se encontrava
cm estado de choque, ficando In-
ternndo no H, S. A., enquanto
o segundo, com escoriações e
contusões generalizadas, retl-
rou-EC para a sua residência
npSs ser medicado.

O carro atropclador é um cha-
pa branca. Era dirigido pelo mo-
torista Manoel Dantas, que
prestou socorro as vítimas, sen-
do preso pelo Investigador de
serviço naquele nosocomio, que
o encaminhou para o 15." D. P.

ão Está Conseguindo Renovar...
(Conclusão da 1' png.)

Unidos, tentar aprnxtmá-lo';
•*as propostas foram recebidas ainda que ligeirainene, das
«ntem na sede dn Sindicato o. I necessidades brasileiras. Para
•dós discussão c aprovação dos ,, , _ • •
Klhadores .Ins empresas \ ™50^ ° Prnblsma tlí5S ™*

proponentes, firmados como dentes, que os ianques muito

rátonos iculares.
(Conclusão tin fnag.) ¦ soai. O mesmo caso acontece

tro sfibre as vacinas dn novo nas demais capitais,
vírus, o «A-Singapura-157». Rs-| ATrtmnci rjpTV\r,nc:
Se vírus, logo que chegou ao LABORATÓRIOS PRIVADOS
•pais, foi estudado; Nn Rio. o _ Já reuni em meu cabine-
Instituto Osvaldo Cruz nst.l j te aigUn_ diretores de labora-
jil-eparando as vacinas, que já, ..orlõs privados e lhes pergun-
no oróxlmp '-"=•; esteai nos|je- se em caso de nocossldáda•posros de saúde. Contudo, a er-tarão disnostos a colaborar

nhia do sr. Juscelino Kublts-
«•lieK. ]

Emilio criticou os que apro-
«/citavam o «Impacto emoclo-
nal» da última aventura no
ai. Tenorio Cavahcalte pro-
curando assim arrancar ciei-.
tos -íleltoreiros.

Foi um discurso longo, conn-'
tan'.emente interrompido p-ir
apartes. Com sua extraordi-
nana agilidade do «sDeeker»,'
o sr. Emilio Carlos fêz uma
análise da r'ti'.ação nacional, '
•riiesta república,, que não sei
se 6 j, segunda ou a tercei-
rav, disse èle. Embora Inspi-
rado pelo encontro • •"* manil- |
vera com o ar. Kubitsclielc. '
criticou o PSD, que «forman-
do uma gangorra com a
UDN», em dividido com Os-
te partido o poder, nos úlli-
mos anos. Lembrou que «ca-
da um devia fazer sua auto-
crítica», em beneficio do apri-
moramento do regime.

ItlSO GOVERNAMENTAL

Abordando, com extraordinária
ligeireza, os assuntos mais sí-
rios, cm muitos casos provocou
hilarldadc e nessas ocasiões
quem mais ria era o próprio sr.
Vieira de Melo.

Quase ao finalizar, criticou os
que, a seu ver, assumem posição
confusa e contraditória cm faço
do problema do nacionalismo e
cie mesmo contribuiu através de

I nlgumns formulações pnra au-
! mentar a confusão que diz

existir.
Tudo Isso passou-se na hora

destinada il votaçilo das matérias
da ordem do dia.

Não se pode dizer que o sr.
Emílio Carlos tenha feito unia
Impecável defesa do governo
quanto ao "caso Tcnórlo", O
quc é certo, entretanto, 6 que, se
a oposição pretendia ntiçar o
fogo de monturo cinco dias de-
pois da busca e apreensão de
armas nau residências do parla-
meritar-plstolelro, esto objetivo
foi amplamente alcançado, com a

quantidade " inesnrçssivíituan*
te da população nue exende a
três milhões dc habitantes.

\"IG IL ANCIÃ

tia fabricação de vacinas com
c novo virus. A propôs a está
sendo estudada o terei a res-
posta nos próximos dian. I

D*sse o professor Matrleio!
de Medeiros, acrescentando*.

— A verba concedida peio
O atual serviço de vigilãn-

•Ia nos portos e aeroportos é
deficiente por demais. Em S.
Paulo, onde se processam 

"10
viagens internacionais oor dia.
««latem apenas •! médicos e
Wm enfermeiro. Para que ,,...„ ,„„_ _..._, ,¦,,,,„, r.»
trabalho sela feito com0 devo, | clonando a precauçAo que no f0ram suas idas *'vindas da
•erí necessário dobrar o pes- caso se torne necessário. Capital argentina.

1 e-overn" nara o trabalho de ripiepaerio argentina, cujos
, preven 

""T"será 
distribuída pe- membros já sao vistos, nas

! lo Banco do Brasil. Assim te- companhias aéreas, co-n0 nar.
I temos dentro em* breve fun

contentes da vida venderam a
bom preço ao nosso pais, só
havia então uma saída: dim.
nuir as importações da Ar-
gentina.

Acontece aue a Argentina é
um dos melhores e maiores
compradores do Brasil. Torna-
•se, inclusive, um mercado pa-
ra a indústria brasileira, com-
prnndo-nos cada ano uma to-
nelagem maior dn vagões, tri- com 0 sr, juscelino Kubltscliek,
lhos e outros produtos pesa-1 entre uma e outra viagem do
dos. Ej) reverso da troca, que estadista ambulante,
chega a 100 milhões de dó-'
lares anuais, è 0 trigo. Dal a
dlfjcu^ádè dn ltamarati com,
a grita previdente dn tor.os
, s "o ores enconômico.s interes-
c.--«r,, ro intercâmbio: Gri-
ta de tal forma sonora que
o s:. Èavb r.a da Silva ninda
não s-
impor, aos argeniinos. um
acordo que lim'tas.so as im-
portaeões de trigo a um ml-
ihão de toneladas anueis, ape-
sar dos quatro meses de exas-
perantes negociações com a

(Conclusão da 1* pag.)
do Sindicato; coniisrfl.o de Fl-
nançns c dc Alimentação c a co.
missão de rcccpjção cpropagan-
da, que tem scu cargo difundir o
movimento, visitar ns entidades
c personalidades e prestar Infor.
mações A lm.pninsa,

ENTENDIMENTOS
O sr. Plínio Alves, presidente

do Sindicato dos Operários es-
teve, ontem, r.o Ministério do
Trabalho, com o diretor do De-
parlamento Nacional do Trnba-
lho. O dirigente sapateiro exi).'.3
na ocasião detalhadamente a si-
tuação dos trabalhadores na In-
dustria de calçados Demonstrou
que 83 por cento daqueles pro-
fisslonais ganham atualmente
salário mínimo e que a Indústria
de calçados pode perfeitamente
atender ãs justas pretenções dos
seus colaboradores, Que as
condições financeiras dos indus-
trlnis do calçados é das mais sa-
tlsfatórins, conforme a conclusão
quo chegou a comissão designa-
da pela COFAP, para estudar o
tabelamento do preço de calça-
dns, Como se ífihe, o relator da
mesma concluiu que os Indus-
trlnis de calçados obtêm lucros
fabulosos, sugerindo, Inclusive,
que os preços dos calçados
fossem reduzidos atfi em '0 por
cento, em alguns casos. Expps
ainda que o principal obstáculo
quc vinha Impedindo chegar-se
o bom tfrmo nas ne^ociaci-cs
era a atuaqflo do presidente do
Sindicato Patronal, sr. Jaime
Abriinhosa, que, tí frente daquela
entidade, como lojista, procura
do todas as formas criar difi-
cuidados a indústria de calçados.

O Diretor do D. N. T. ficou,
então, de convocar os Ind
para iima reunÍ3o no Mi;
do Trabalho. Pretendia reabrir
com os patrões a discussão em
torno do aumento salarial, res-
saltando que o governo tinha
grande interesse em resolver a
questão dentro do prazo mais
breve possível.

SAIRÃO AS RUAS
Em declarações à nossa re-

portagem, o sr. Plínio Alves,
presidente do Sindicato dos Sa

Vinte e Cinco Sindicatos Paulistas.*e
/Conclusão da '• vugJ l de rios 200 mil têxteis de SSo

tos que lhes eram destinados, Paulo,
r.inna unanimidade imnressii>i Fol assim naquele ambien-

Capital; ,1a Confederação dos
Trabalhadores na Indústria, do.
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Clianfus, de Arte-
fatos de borracha, dos banca-
rios e da Comissão Executiva
Nacional dos Bancários, do Sin-!
diealo dns Ti**xte!s cariocas, dns
fumagclros, de bebidas, da in-
dustria de carnes e derivados,
dos trabalhadores na indústria
de vassouras, fios na loiros,
norovinrios, dns deoúlrríos Men-;
jamim Farnh ' '- Gomes Ta-
larieo, verei*.: rq* José Sallm, tia :
Ui-F-n ".'-. o:ial dns Estudantesi
e fi * uma daler-ácao do Partldo |

nante ,traduzindo o grau de
unidade já alcançado pelos
trobalhadores na defer-a de
seus direitos.

Não se tratava all de agi-
tação ou de Influências ou-
ira3 no sentido de greve pela
rreve. linguagem dcrnoraliM-
ila e d" n*ó de órgão da tm-
prensa a serviço dos patrões,
Eram os próprias trabalhado-
res n declfilrem da sua orga-
nlzàçflo e unidade pnra re-
slstir a politVa de esfomea-
mento que lhes querem lm-
por. Ern a decisão tomada
por quem de fato pode decl-
..'ilr e decidirá.

Eram trabalhadores ercnihl-
dos pelas suas as.semWóias
afirmando corno o 1om.ir.stti:

Socialista Brasileiro. ! 'O sindicato dos Jornal.'***-*-
 | apoia o Pacto e vai com ele

FALA O CRAQUE: ft lntav Era o anf-lo do prosa-
amaury o craque dns confec- dente da Federação dos Pix-

çBes estA oferecendo .Calça de j tn|.^ Ho ";''--tPfle, 
que pnós fol*.

Unho 2"0.nn Ciiçns Trnnlcnl im-
rn 1.1 450.00 Caicns Americanas
ínn.nn Calças Nllord 2RO.no. N'n
ocaslAo dn cnmnra pxljn u cupon
que lhe dnrã direito n um i I.am-
hretto. Uun d.i Mfftmlétsn .11f« -
1' nndnr. Run Vlnt- de Abril 7.
Run Jnafi Mafirlelf) 28H-A. nn Pe-
nha e Av. Nilo Pecanha 276. Ca.
xlns. E. do Ulo.

jnv n unidade dos 2R nind!entos
lô»-t":s rie todo o Es'nrio i!"t-
t"'im,ivn *-nb
lo fts riemnls

tt que emocionava pela ,«e-(e>
za de que os trabalhadores
não se deixarão matar a fome
sem resistência, que o repre*
sentante dos trabalhadores
em Laticínios desmascarava
us caluniadores da sue unida-
de dizendo: «O que vai no.
unir é a resistínelm dos p**
trões e ao mesmo tempo a
necessidade lnad-ável de tn-
frentar-mos a demagogia do
govêmo que deixa à solta o*
tubarões*..

AS PROPOSTAS
Havendo várias propostn*,

qun demandavam estudo mais
acurado, fol decidido por una-
nimlriarie a formação de uma
Cnin's.são Coordenadora do
Aumento de Salário que cs-
turierá eom as categorias &
aeão simultânea na luta por
aumento de salários e a ado-
cão ou não de uma tabela
ilniep de aumento, A comis-
sito fni formaria por todns os
dlrglcntes sindicais presentes.

anlausos: «Aoé- i nb'*angendo cerca de 23 entí-
Federações nar.i | rtnibs, Esta comissão se en-

r>i>n s'"am o nns=o exortinío | carregará também da elabora
façam o mesmo que nn«"-a ' "".-. de um manifesto aos ua-

unida- ' balhadores -. ao povo escla-
e façam o mesmo
Forieraçiio realizou:

Trindade Não Servirá aos Planos.
(Conclusão i'n 1' ma.)

Cão de um„ lei quc asseguras-
TR fVÇOS FUNDAnIENTAIS

»;<) PROJETO
se sua utilizarão exclusiva pe-1 Em linhas(gc^'-!s..estabelece
las forcas avarias nacionais, 

^f .^nde .T_SV
lim Vaz sejam declaradas zo-
nr.s Indispensáveis à segurança

1 rio país c que o Plano dc Va-

como garantia de quo nno se-
na nm)*-- uma vez tenda nns-
sa soberania.

A propósito, lembrou o sr.'
Vivacqua o exemplo de pi-
trlotismo dado, em 1S95, p"lo¦.istlini» I Presidente Prudente ..le Mo-

nSo ' ra's e o chanceler Carlos Car-

DornSng., em Hiisréi-
Fssía dc Bas..ási-3

te da tripularão dos aviões
para Buenos Aires, tantas ji

¦V*mf*-J*S\<".

! jr i" -.( a* n

São Pau'o

s des Estados
Correspondência para IMPRENSA POPULAK

Pernambuco
BAO PAUI.O, Julho — Os cl-

•ema» da cidade diminuíram
ttn multo a freqüência que re-
•»blam em virtude do aumento
•sorbltant* verificado nos In-
iresso», que passaium par»
Crt 25,00. Ao mesmo tempo, ao
hdo doa protesto- generaliza-
«Uw, «aboça-M um movimento
m» repulsa por parte das entl-
•Jade» estudantis e populares,
fio revogação rtn aumento.

— Uma partida de trigo, d»
jrocedêncla uruguaia, chegada
t Santos desilu Si de outubro
dt 1956. pelo vapor "El Orien-

tal", continua armazenada no
Armazém S, externo lissa par-•Ida, pesando quase S00 tone-***»*, «HRMca a aoodfiww —.-.

qu«. a COAP e as autoridades
responsáveis tomem qualquer
providência.

Continuam em plena ati-
vidade os "comandos sanltA-
rios", vistoriando bares, pada-
rias, «te., noa dlversog bairros
da capital. O proprietário da
Padaria • Confeitaria Dalva,
no Bri», pagou T mil eruielrof
d* multa em virtude daa pés-
elmai condlçOea de higiene
existentes no mu Mtabelecl-
mento.

Um Jovem de 28 anos. oa-
sado, atlrou-se do Viaduto' do
Cha na Avenida Nova Anhan-
gabad, tendo morte Instantânea.

NSo fol ainda apurado o que
levou o Jovem a —mtinir atoj

RECIFE, Julho — A Dalança
comercial do Estado apresentou
eonslder&vel déficit no més
de Junho, é o que anuncia a
estatística de cambio. Segundo
os dadoa, a Importado ultra-
paaeou am multo a exportação.

O» Industriais vêm pondo
•érloi obst&culos ao novo au-
mento de salílrloe pleiteado
pelos empregados em padarias.
Alegam a grande elevação dOB
preços da farinha • outros pro-
dutoi-.

.orara iniciados solene-
mente os trabalhos da barra-
gem do tim BUiul «ws Belo

colaboração do viee-lider orador pateiros, disse-nos não ter se
e do líder que tanto riu durante surpreendido com o êxito da
o debate, os quais, momentos nn- greve.
tes, haviam acertado os relógios \ — Trata-se de um movimento

justo, pois nenhum trabalhador
depois dc tnnta protelação e
má vontade dos patrões estava
disposto a esperar pela solução
do aumento. A greve era o
único caminho que nns resta-
va para quebrar a resistência
patronal. A paralisação quase
total das fábricas rie calçados é
o melhor argumento para pro-
var aos patròss e fts autoridades
que os sapateiros não podem
mais continuar com os aluais
salários tle fome.

Concluindo, o sr. Plínio Al-
ves fez questão de salientar
que os trabalhadores ngttar-
dam. dentro de menor prazo
possível, uma solução para
suas reivindicações, Do resul-
tario da reunião com os em-
pregadores no Ministério do
Trabalho dependerão as novas
providências que serão adota-
das. Se nada for resolvido, sai-
rão à rua, incorporados, nSo
a tfidas as autoridades. Incltt-
sive ao presidente da Republl-
ca, reclamar uma salda para
as reivindicações.

SOLIDARIEDADE
Das mais confortadores vem

sendo a solidariedade que os
grevistas diariamente estão re-
cebendo no Sindicato. Nossa re-
portagem anotou entre outras
as seguintes: de 139 sindicatos
dos Trabalhadores rie "São Pau-
lo, do Sindicato dos Trabalha-
dores em Carris Urbanos desta
Capital, dos trabalhadores em
Empresas Telefônica, da Fe-

O Departamento Juvenil do
Sindicato do» Bancários comuni-

llill com forças para j ea aos Interessados quo fará.
realizar, no próximo domingo,
dia 28, um programa festivo, no
Edifício São Sebastião (NI-
terei), coni partida da Estaçüo
das Barcas (Praça 15), fts 8 ho-
ras da manha Os Interessados
deverão dlrlglr-se ao Sindicato,
no horário de 18 oa 10 hora»,
diariamente, o procurar Lopes,
Jorge ou Adamastor.

lnriznção tem por objetivo,
além de outros serviços, a
construção de uma base aórò-
naval; fie porto e cais; ds pré-
riios pára repartições públicas/

valho, obrigando os ingleses hospitais, hotéis, residências,
a retirar-se da Ilha de Trin- armazéns e frigoríficos; do bal-
dade. j nè.ârios"; organização de trans-

Em seu parecer, afirma o sr. !,portes marítimos e aéreos; ins-
Liheu Prestes que o projeto tàlhç&o de correios, telefone,
Atlílio Vivacqua é de ..-enorme rád!o e televisão; abnsteeirhen-
significado politico e militar.» to cie energia elétrica e de água;
Sugeriu apenas o representante . urbanização; pesquizas das
rie São Paulo duas emendas, condições geológicas, geofísiens,
uma ao artigo primeiro, cuja hidroíógicas, meteorológicas;
redação deverá ser a que trans- anogfáficas e oceonogràficns e
crevemos a seguir, e outra ao Instalaçãode laboratório e esta-
artigo quinto, na parte relativa ções para esse Xhn; proteção c
ao sistema rie administração, do utilização dns riquezas Ictloló-
aludido Piano. gicas: reflorestàmsnto, sanea-

Peios termos da emenda LI- monto, educação e assistência
neu Presles está assim redigido-j social,
o artigo primeiro rio projeto:! VOTO PARCIALMENTE

iFica o Poder Executivo au- DISCORDANTE
torizado a organizar o Plano' O único membro da Comis-
de Valorização da Ilha do Trin- sfto de Constituirão e Justiça
dade, destinado a integrar essa a votar pela aprovação rio pro-
ilha e o arquipélago rie Marfim into com restrições foi o sr.
Vaz no desenvolvimento econô-
mion rio nais e no seu sistema
de defesa.»

ria UDN nue
prometeu falar em plenário
sobre o assunto.

Daniel Krlegei
fal

iebita intervenção.

Quatrocentos
Mil Sacos
de Batata

A safra do município
de Irati

O Prefeito Municipal de Irati,
Estado do Paraná, acaba de co-
munlcar ao Conselho Coordena-
dor do Abostecimento, de que »
previsto d» safra cie batata na-
quele Município 

' 
tsti, calculada

em 400 mil sacos.

Sm resposta, o Secretário Oe.
ral sr. Walter Santo», solicitou
ao mesmo Informe a épaca dc
escoamento da safra referida e
quais as nxessldades do transi
portes ferroviários e m-riíimos.
ã fim de tomar ru devidas pro-
videncias.

Outrosslm, solicitou tamtM.m
quo essa Prefeitura se articulas-
¦: em os Municípios circunsvizl.*_forn mmoj BlMnfcB M-_UfÜA

(Conclusão da 1' pag.) o conseguiu ¦— em que » -Co-

que a Comissão de Economia do missão de Economia dessa Ca-
Monroe, em prejuizo flagrante sa rio Congresso reduzisse ain-
da indústria nacional; modificou da mais a referida taxa. Isto
substancialmente o dispositivo ê: dez por cento para o produ-
votado pela Câmara, no projeto to primário, bruto e trinta por
de reforma das tarifas alfan-' cento para o produto manufa-
degárias, refente à taxa «ad- - turado, o disco
valorem» nas importações de
cortiça e discos.

De acordo com os estudos
procedidos pelos técnicos, os
quais foram defendidos na co-
missão competente pelo depu-
tado Leoberto Leal, a taxação
era fixada pela alíquota de trin-
ta por cento em relação à corti-
ça natural e pela de oitenta por
cento no que diz respeito aos
discos de cortiça aglomerada,
perfurados ou não, para gar-
rafas ou frascos. Estabeieeia-se,

UMA CONCESSÃO
AO SÀLAZARISMO

Trata-se, evidentemente, cft
um golp: na indústria nacional,
que já produz cortiça em quan-
tldade suficiente para o abaste,
cimento do consumo interno-

O "ato, por nutro lado. vem
demonstrar a proe.-déncia dns
denúncia, formuladas por v,1-
rios setores patrióticos, p.rtinen.
tes âs concessões do governo do
sr Juscelino Kubltscliek ao sa-
lazarlsmo — concessões essa?

rorenrio a luta em que -a op-
contram empenhados os tru
balhadores.

Forem ainda -."trovadas as
se*ft,iibtes propostas:

D Pite o Pacto divulgue ¦*
texto da lei dp escala móvel
fie salííros enm os esclareci-
m-.n'o<» sobre a mesma:

2) Ma de todos os Slnd'e.1-
tos trenroorarios à Assembléia
Legislativa no próximo dia
24. às 18 horas, data em que
entrará em discussão o pro-
leto do deoutadò Homer. Sil*
va que Isent-i do Imposto de
vendas o consignações, gene*
ros de primeira necessidade;

Mobilo an embaixador da
Av.TopHn.i no Brasil e-ongra-
!ii'ando-se enm o povo daque-
la nneão nelo protesto all re-
aUrado contra a carestia.

Decidiram a'nda se fazerem
ren«-esentar na eoneentraçSo,
rnif" os bancários farão r°a*
I'-»pt* r,o nró-dmo dia 24 para
exigir do gnvê«no e dos ban-
onerios a realização de um&
mesai-rerionda nara discussão
ria questão salarial.

portanto, entre uma e outra ta
xação, a diferença de cinqüenta IU" «cam o objetivo principal
por cento. Nessas condições, da recente visite do preslctmt*

derâçfio dos Trabalhadores em. Indústria nacional poderia con- Craviro Lopes ao BrasU. Nessa
correr em pé de igualdade com condição de amigou tradicionaisCarris Urbanos, do Vestiário

Nacional dos Gráficos, Naclo-
nal dns Marítimos e dos Tí*x-
teis do Estado do R;o e desta

SE DUVIDA,
-VENHA VEIÍ

AM.U7ÍY l,"K tiforcce r,-,r.il-
sa esponja 150,00, Camisa listra-
da italiana "lSO.no. Camisas pre-tas friso branro 1R0.O0. Blusilò
de trleollne listrada 20U.O0. *tiin
da Alfândega 31R — 1? andar
Run Vinte dc Abril, 7, Rua Jo-
sé Maurício, 18(5 nn Penha e
Av. Nilo Pecs—ha 37K, Caxlaj,
Ji. ds »'._

o produto de procedência es
trangeira.

A Câmara, entretanto, redu
ziu a taxa íad-yalorem- para
quinze por cen;o, para o pro-
duto primário, bruto, e, para
cinqüenta por ce;ito oara o
produto manufaturado

Chegado o projeto ao Sena.
do, o embaixador português,
em defesa de interesses de seu
país, exportador de cortiça. _t&reuou-sa — a estranhumenui' -.-

ao povo português n&o pode c
nem deve significar, em nenhuma
hjpótes-', qualquer ntitude de fa.
vrrlpsmo nos miTir.tas d Por
ti.-ral sobretudo íiuando estilo em
;'£, l""i'.i*>i j*3 Interesses de r.o.,--a economia,

¦T.onif. n rwn-yT«-»f)
TEM LAMBEETTà

SA voe? e que nio tem. Anra
votio p*sa oportunidade ou»
AMÀIÍrtY lhe efereee dí voe*
»ambí-n possuir a sua r.atnbret»
ta . vor». como a vida é ho», M
nualquer lola de Amaury voei
cnnr-oííUlrA o sfju oup-^n Sv»-*-i onuS
Mr a sun compra Ru* dn Al-
f«,ide"n ,11S — 1* andar Rua
rin,e'rt» Abril 7. Rua José Mnit.
rlrlo CSS. na Penha Av. Nilo

p—n-ihíi ".70. Cnxlas. fS. do Rio.

I
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«.)-. IdettU o a causa pnr nuo liiu.iimti tao o» mom ju-t...
nobres o balo*. Lulumoii |ielu llliorlaçt.o mteiiiii.il o loolil
do povo brasllolro, [.ara quo o Urasil neji. umu nm-no livro
« próspera e chegue n Inloijfnr-so un nova oinpii ulNiórica
abertn para a liumnnlilntlo, liíi -li) anos. pi-i.i tinindo Revo*
iii.;a.» a.- Outubro, «Nu miirclifi para t*ssca objotlvoa*, nosso
Pari ido e nosso povo já percorrornm •> terão ainda do per
correr caminhou tlltlccls, pola os ImporinllRtnR iniupics o ui
classes rfllrograda», quo dunilnnm o Drnsll. nllo abando*
nniAo seu lugar sem lulas, Mas, nflo hn duvida, «oremos
vitoriosos,

Stinjlilo dns necossldadna dvHtn lula, é vm função doía
que nosso Partido uxlulo o alua romo vanguarda coniiclon»
te e organizada ilu closso oporflrlo om nosso pnls, auiivún
«lc «iiirnH provas, tendo acorlos c orros, vitórias o dorrotns,
nosso Partido cithcoii e íürtiilüceu-HO, ganhou prestigio c
autoridade entro vusiiih camadas iln população o trnnsfor
moii-s.» num Importanto fator revolucionário nu vl.1,1 política
brasileira,

E" IncgAvol, poróm. que nu vida c uu atividade do nosso
Partido so acumularam contradições muito uòrins, que niiu
íoram onlrciilatlnfl u tempo e suporadas do modo uüviiuiido.
Desenvolvcu-so toda umu Iradlçílo de cciilralltmo om dotrl»
menio dn democracia. Os órgüos executivos (Sccrotaifadosi
absorviam c rcnllzavnm ns tarefas dos órgflos políticos
tComltfitii. O mnndonl.smo grassou em todo o Partido. O
btirocratlsmo foi surgindo na atividade doa direções o do»
dirigentes e levou-os u um processo «le gradativo dlstun-
clnmi.-nti. dns bases e dns massas. A voz dns bases roílctla-so
multo pouco ou quase nada na orientação e nu ução dns dl-
reções Intermediárias o dn dlroçflo contrai d<> Partido, o
que redundou, como era Inevitável, num atroílnmento «ln
vlda dns próprias bases. O sectarismo se manifestava Inien-
samente, determinando <> cstabclcclmcnlo «Io relações nuo
justas tambôm com os massas, íik quais pretendíamos tu>
telar. O subjctlvlsmo nas muis inni.-i variadas formas exercia
fones influencias em nosso pensamento, tendo .suas muni-
íostaçOeu mais freqüentes em diretivas e fórmulas derivadas
mais de nossa Imàginoc&o <; vontade do que da analiso mui*
tilnteral dos fatos objetivos. O pior ó que quase sempre
transformávamos essas diretivas o fórmulas em verdades
Indiscutíveis, em dogmas de fé, que om geral só eram niiun-
donadaa depois dos prejuízos haverem-sc tornado gritantes,
E eomo n renúncia n e':is nflo se dava ft luz dn necessária
luta ideológica; Cise fenômeno nocivo se mantinha sob
novas formas, Todas essas concepções e éssc.i métodos sub-
jetivos c sccíí.rles ocuparam um lugar muito grande eni
nosso método dc pensar, na vida interna do Par.ido e de
sua direçfin central; na politica, na atividade prática c no
trabalho ilo Partido com ns massas. Expressão tle influôn-
das cstrnnlvns ft Ideologia do proletariado c tamtvím üo
avanço precário dn nossa capacidade teórica, de conhecer
efetivamente n realidade objetiva, essas concepções e esses
métodos náo podiam deixar de impedir o maior desenvolvi-
mento do Partido, de prejudicar sua açíío «lirlgento entre
as massas, com reflexos negativos nas lutas de nosso povo
por sua libertação nacional c social.

A responsabilidade dos graves erros e debilidades vor!-
ficados em nosso Partido cabe fundamentalmente ao Comitê
Centrnl e, em particular, no Presldium e ao Secretariado,
conforme já assinalou o Comitô Central. Sendo um dos diri-
gentes mr.iü responsáveis do Partido, reconheço o quanto foi
prejudicial ao Partido persistir em concepções e métodos
que feriam os princípios do marxismo-lcnlnlsmo e que a
vida demonstrou serem profundamente nocivos. Sei que nin-
gilém sn transforma num marxista facilmente da noite para
o dia e que ser dirigente comunista seria cômodo se na luta
nfio se estivesse sujeito a equívocos e erros, n.as vejo que
é muito grande e grave minha responsabilidade pessoal
nas violações dos princípios marxistns-lciniistas de organi-
/.'.ção e de direção, nas debilidades e falhas ideológicas do
Presidium e do .Secretariado na condução do Pari ido, nos
erres d£ direção e nos reveses cio Partido de 1912 ate hoje.
Lutei, cometi erros e revelei debilidades — e por isso devo
sor criticado e preciso autocriticar-me. Estou decidido a 11-
vrar-me (ias Idéias incorretas e dos maus hábitos, a trans-
formar-me, reeducar-me e ronovnr-mc, pois será assim c
semente assim que poderei bem servir ao Partido, na fase
nova que está aberta para seu fortalecimento e consolidação.

O combate a essas concepções e a esses métodos, aos
nossos erros c debilidades vem so desenvolvendo. E' salutar
o que se tem alcançado. Corrigem-se já os métodos mais
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Renovai
e Derrotar o

nocivos do uiiimliio de direção a fozemse esforços para
3i.f 

fato passo do lan. paru a ruspuiuubllldudo culeliva
os 1'uini!.-.-.. lSxamlnanvso «.'iihuh do elementos contra os
quais fórum i-iiiiiciIiIiik InJiulIçnH, Diieulcnvm» meill.liis i

respeito tlns scçOes, .¦•..ui-,....--. e frações, liiis.-.iiido;., kinipü-
fie.i-lus, iiiniá-biN mais elieieutes o uperutlviiN, melhorar
«•iii.in «nas IIM......S e (itlvIilniieH como òrgíios auxlllares do
trabalho dns dlrecOos, Roallzanvso Asscniblólas Gorais dns
Organizações do Uuso e Conforflnclas Ulstilmls, do Corhltó»
de ÍSmprOsoj da Zonas «¦ Regionais, Miilin:. Comltfis Regionais
Ja estudam com crosconto Interesso as condições reais dc
stins regiões, Desenvolvem so u critica o o controlo do baixo
paru cima. Começa-so a omitir opiniões sem receio de con*
trnrlnr a quem quer que t.eju .» nns discussões discorda-se
muis francamente o exiROin-so argumontos mnls convlncoii"
ua. A unidade dc noseus lllc-lrim começa a basear-se nn
aceltuçflo conuolcnte e não mnls nn obediência meeflnlca.
Seriu íiilso, porém, dizer-se que Ilido corre bem e sem obs-
láculòs, sem erros, debilidades, resistências e protelnções.
Temo.-) nliiiln, ovldentcmonto, lnlhus sòrlns na condução dn
luta Interna. Nem sempre participamos com o acerto dc.se-
júvel nus debates «iue se travam uo Pnrlldo.. E1 alndn com
lentidão que estamos ndoimulo us mcdldns exigidas nclns
necessidades do desenvolvimento do Partido e do movi-
mento cmnncipador e democrático de nosso povo.

Em ince dus circunstâncias existentes, alguns elemen-
tos ideologicamente muis débeis «• mnls facilmente luflu-
enciúvcls pela propagando do Inimigo trataram de explorar
oa Justos anseios de dcmocratlzaçflo da vlda Interna do Par-
tido, os ressentimentos 'le grande número de dedicados mem-
bros do Partido em relação n injustiças cometidas no pus-
sado, o desejo revolucionário de corrigir os erros, para
estimular a indisciplinai conduzir ft formação de grupos e
frações, indo mé no divlslonlsmo e no liqUIdiicInnlsmo. Isso
nos obrigou e nos obriga nlnda a lutar contrn n atividade
dcsngrcgndorn dos elementos nntlpnrlldários encabeçados
pelo renegado Agildo Barata' contra suns posições revlslo-
nistns .... doutrina do proletariado o sua orientação política
tipicamente naclonalista-biirgucsa, antiiiilemncionallsta, an-
tl-sovlétlca p anticomunista,

A luta contra o dlvislouismo nõo pode, porém, ser con-
düzlda de maneira a «pie sejamos envolvidos por ela. Se
Isto acontecesse, se permitíssemos que nossa atividade cen-
trai ficasse voltada estreitamento pnra a simples lula dlrela
contra os divisionlstns, estaríamos fazendo o seu Jogo. Penso
mesmo que isto corresponderia Justamente nos inlentos dos
que desejam amarrar no?sos braços c levar-nos ft Inação.
Atualmente, a luta contra o renegado Agilclo Barata e seu
grupo Hqüldncionlsta já é uma lula contra algo que se põs
fora do Partido c contra file. Tendo om conta essa realidade,
melhor desmascararemos suns leses revisionistas e sua at 1-
vidade Insldiosa e desagregadoro, separando no mesmo tem-
po nitidamente o dlvisionlsmò ahtipartidario dns divergências,
das criticas e de.s confusões, que existem em nossas próprias
fileiras. Só assim reconheceremos também condições que.
no processo critico o aulocritlco de correção dos nossos erros
e debilidades, alguns comunistas dedicados podem ter sido
envolvidos pelar, manobras dos divisionlstns, Corresponde
aos interesses do Partido tudo fnzer para estimular õsses
elementos a voltarem ft atividade prática dentro do Par-
tido. E cabe-nos recebô-los como camaradas.

Tínhamos e temos a obrigação revolucionária d.» defender
o Partido dos que o atacam e desejam sua liquidação como
partido marxistn-lenlnlsta e Independente da classe operária
Mas só derrotaremos, cm toda a linha o í.o menor prazo, a
atividade llqüidacionista do grupo de Agildo Barata na me-
dida cm que corrigirmos nossos erros e debilidades no tra-
balho do Partido o na atuação do Partido junto fts vastas
camadas da população brasileira. Será assim que o grupo nn-
tipartidárlo não encontrará qualquer ambiente que lhe possa
ser favorável. Sem vacilarão na luta contra o anllpartidn, a
defesa do Partido tem de ser realizada hoje, concentrando

Queremos a Lihetdade Para a Axgélia" i
íOVÀ DELHI, 23 (FP) — Abrindo os debates sôbre ot Lamentou que ou problemas do Oriente Médio tenham 1

o Partido
Anüpmüdo

DIOGENES ARRUDA
nosso principal esforço nn Intenslfl. ;.«;.*«.. da corrcçno corre-
Jos» dus nossas concepções >>.:>..s i itl ¦¦¦:¦> o prejudiciais,
dos I.0M08 erros .- «IcIiiIiiIu.Iuh p.v.wnlo.s e prcneii..n, voltando
dccldlilumeme o Partido pnra n niivi.lmlc prfltlca de massas.
E Isto ilcpci.de «le toilos nós, Dopondo do «pie prosslgamos
e aprofiintlomoi, donlru «lo nutls elevado espirito du ira-
ifriii.i.i!.- comuiilHin, u Una iuternu no Partido pura a cll-
I1IÍI..I...II. dus Idéias e práticas nocivas existentes cm nnsntis
fileiras. Douenda «I.» quo sejii nssogiiratlo sempre, na vlda
Interna do Partido, o nUsoiutu rcspolto nus princípios c mé-
todos mnrxl8tas"loiitnlHtaa «lo Partido, o justo equilíbrio cn-
iro o contrallsmo o u democracia, entre a liberdade e a dis-
clplin.i, de maneira a «iue ><e manlcnliu umu almosfcra
democrátlcn, de i.leno uso du liberdude de opinião c dc
trabalho criador, «lc circulação e dc confronto dus Idélns,
de critica e de autuei [tlca ft basu de priu.-ipius «¦ nn pes-
qulsn dn Justa solução pnrn us problemas, Oependc de que
pratiqimmu* «le fato a dlrcçjlo coletiva, onde iodos possam
coliihurar com sun capacidade o experiência na busca Inln-
torrupta dn verdade e (ornando parte oliva nn pratica rc-
VOlUClonArln, Depende de qtlo sejam asseguradas tódns os
garanti... nus direitos Inalienáveis «Io endn membro do Pm
tido, rcpellndo-so qualquer dlscrlmlnaçUo por motivo do dl
vergéncins c rcspcllando-se o direito do cada militante de
emitir e defender seus ponlos-do-vlstn, de divergir e de
crltlcnr, desdo que observe u disciplina cio Pnrlldo o defenda
sua unidade.

A correção dos nossos erros, n solução adequada dns
contradições que so acumularam cm nosso Partido o n lutn
peln elaboração dc posl.,-."."s Ideológicas Justas e de diretrizes
políticas que correspondam Inteiramente fts novas condi-
ções não são, porem, tarefas apenas (lu direção do Pnrlldo,
do Comitô Centrnl ou das direções regionais e locais, Estas
sáo tarefas de todo o Partido, Compete a cada comunista
defender seus direitos partidários, defender sua condição
de comunista. A defesa de todos os direitos do membro do
Partido é boie a garantia pata que soja despertado seu mnlor
Interesse pelas coisas do Pnrlldo, para que se possa Inten
slflci.i- a atividade poütiçn da massa de membros do Partido
e alcançar sua participação ntivo nn discussão e soluçar
dos problemas do Parti.Io. Qu.inlo maiores forem o respciti
e as garantias aos seus direitos, mnls elevada será sua
compreensão de seus devores partidários, mais entusiasmo
reinará em nossas fileiras e mais frutífero será o nosso tra-
balho político com as massas.

Isto pressupõe que ns Organizações de Base e demais
organismos partidários, dcnlro dn linha geral do Partido,
tenham vida política própria e o máximo de iniciativa,
discutam e decidam coletivamente sobre os problemas que
diante dôles são colocados pelas massas, pelos seus militantes
e pelos organismos íHtporlorcs. B' nas reuniões dns Organiza-
ções de Piso e dos outros organismos partidários que pode
ser discutida o psclnrocidn a política do Partido e determinadas
ns tarefas paia Iodos e cada um de seus membros. E' ai
também que os membros do Pari ido se educam eomo coinu-
nistns e encontram a ajudo e os conselhos que lhes são
Indispensáveis para trabalhar sempre melhor com ns massas,
para ler participação ativa nos sindicatos t» outras organiza-
ções de massa. Por sua vez, os membros do Partido levam
fts reuniões de seus organismos suas sugestões, observações e
criticas. Vivendo no meio das massas, os militnnles dc base,
melhor do que ninguém, podem informar sôbre as reivindl-
cações, as necessidades e o estado de espirito das massas.
Estão ôles melhor colocados do que quem quer que seja para
julgai da repercussão de tal ou qual palavra-de-ordcm do
Partido entre ns massas, para apreciar a atitude dns massas
diante das posições políticas do Partido. So levam tudo isio
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às reuniões de seus orgutilsmos ptirlldárln*. o õnIch exercem «
papol de llguçáo dim manai popularos com <» organismos
dirigentes, eiildo u oilciiluçán o iih Imcfmi do Punido H.-iftn
cadu voz mais corrolaa e nulo nqullo quo «'xlMir do errôneo
o falho poderá ior mnls raplil.-iiiii-nio corrigido, A oloboraçÃo
do umn orientação Juxtu proMupOo nnr. voriflcoçflo oonilanto
pola pratica. NônIo sentido, :.-. obHorvnçõos o ai criticou daiOrgnnlznções do llusi» e do cada mlilluuu» silo IndliponiAvoli
fts direções o im,s dirigentes, oapoclalmontp ao ComlIÒ On-
trai e seu» membros, So n voz dus lni""s 6 n voz d.. Partido,
então precisamos ouvir ofotlvamonto suai oplnlòoa i» osiuilàr«•.'ctivanriitf niiiih oxporlônclas, Nn pcsqulia viva dos fntns
concretos o do conjunto dns condições r«':ils oxlstonlos, nnanaliso o íiisti-iiiaii/uçiio du prática rõvolucloiiflria, uo oiludo
dns opiniões e iIun experlònelaa do Parlido o «Iiih mansas, nn
exame critico dos resulindus de cada trabalho, na partlclpaçáodlroln do todos oa mllllonloa «.» organismos partltlnrloa un so-
luçflo dns questões que se nprcsontnm, estão os clomontoi
essenciais paru o combato vitorioso uo ostllo subjetivo o
sectário do pensar e de trabalhar, está aquilo quo m» chama
a sabedoria colei Iva do Partido, E só apoiados nossa subo
doria c eom n njudn do Partido poderemos superar mnls rft-
pldnmenio nossos órros o defeitos o encontrar u.s soluções
mnls Justas pnrn ns novos problcmai erindos peln vido.
a fim do Intensificar o desenvolvimento de nosso Partido 0 do
movimento omanclpador o d:mccrftllcu do nosso |iovo,

Voltar-nos pnra ns bOBOi o puni ns massas, estimulando no
máximo o trabalho político do Partido, ú esto, sem dítvlda, o
enmlnlto pnra vivlficor todo o Partido, para Incentivar, de-
sonvolver e dirigir um amplo movimento de massas e um
vasto movimento de coordenação do todos ns forçai pntriótiens, democráticas e populares quo lutam pelo progresso,
pela cmanclpàç&o nacional, pela democracia o pela pnz. As
tarefas do nuissas, a unidade dos trabalhadores «; o desen-
volvlmento de suas lulas, uma atividade mulllformb, ampla
o flexível junto a todas as camadas da população, são neces-
sldiules Imperiosas que nos coloca n situação brasileira.
Servir bem ns massas, ensiná-las o nprend t com elas, ser n |principal força do coesão e lator de entendimento mútuo fnn vida política, é assim também quo nus rejuvenocoremos e |nos fortaleceremos c que estaremos nos esforçando de fnto '
para cumprir nossa missão revolucionai ia, •;•

A necessidade de renovar o Partido exige, pois, que inten
slílquomos o combate corajoso fts concepções o aos método.- _
estranhos ao marxlsmoleiiinisnío, nos nos"*:; oitos <? nos í
defeitos de nossa formação, levando esse combate até n |
vitória completa. Com espirito de Pari ido r> nus despindo
cada vez mais de lòda vaidade e autosuflcléncln, existem
tôdns ns condições favoráveis para nos transformarmos 0 pa-
ra que sejam erradicados de nosso meio o dogmatlsmo o u
revlsíonlsmo, o sectarismo e o reíormlsmg, o iiitrncentrallsmo
o o ultrademocratismo, o mnndonlsmo e o liberalismo. r;;.se.
gurando-sc assim tuna experiência utllissimn ao pru«.csso de |renovação do nosso Partido.

Num Partido Comunista não há homens Infalíveis, pes-
soas a quem nüo se possa criticar e cargos vitalícios. Dentro
dos princípios partidários, sempre que for necessário c útil
para o Partido, devem ser evidentemente substituídos aqueles
dirigentes que não se corrigirem dos seus erros, manifesta-
rem-sc conservadores o rotineiros e persistirem cm concep- |
ções e métodos prejudiciais, -náo se esforçarem para analisar ^
o enfrentar concretamento, á luz do marxismo-lenlnlsmo e
através do trabalho coletivo, os novos fatos e fenômenos $
surgidos na situação ou não se colocarem ft fronte do novo |
curso «pie se abriu em nosso Partido. Ao mc^mo l
convém frisar que ataques e golpes sem piedade, retaliações %
pessoais ou ajustes de contas e atentados à unidade do |
Partido nada iôm a vér com a hoirst:. e salutar disposição |
do corrigir os erros e de renovar o Pa:tido. A crítica comu
nista é uma crítica fraternal c adequada para corrigir érroí,
feita dentro do espirito de camaradagem c de unidade, obje-
tlvando nossa renovação e uma unidade cm nível superior.

Lutando pela eliminação das concepções e dos métodos
estranhos á doutrina invencível do marxismo-leninismo " com-
batendo todas as tendências (pie nos afastam das massas,
llgando-nos cada vez mnis estreitamente às massas c impul-
sionando suas lulas, marchamos para a conquista de novos
e importantes êxitos para nosso Partido e nosso povo. Das
provas por que passamos o com as novas c ricas experiências,
nosso Partido sairá renovado e fortalecido. Os esforços, que
hoje fizermos, serão compensados pelas vitórias, que nos S
aguardam.

NOV.
jréiliios òo Ministério õas Rclaçõej Exteriores, perante o «Lok
Sabhái (Câmara Baixa), o sr. Nohru, presidente do Conselho
da Índia, pronunciou um discurso em que passou em revista
í situação iniúrnacionai. i

que os problemas
uldo sempre abordados <sob o ângulo militar», o que contribuiu
para agravá-los, e manifestou-se admirado, no que concerne
às experiências nucleares, que alguns pretendem possam
«fazer avançar a causa dá paz>. Sôbre a questão do desarma-
mento, exprimiu o sr. Nehru a esperança de que cedo ou
tarde será realizado um acordo. Evocou igualmente a situação
na Argélia: «Queremos a liberdade para a Argélia*., disse prin-
cipaimente. A respeito de Pòndichori, lembrou que a Índia há
muito esperava que o Parlamento francês ratifique o acordo
de transferência «de jure», do território, e que esperava que
«acontecesse isso no próximo mês».

tiOVA OBSTRUÇÃO

Desta 747 # a «operação Tenorio» que etRtâ «crrtn*» fr
*.*otivo ao emperramehto dos trabalhos parlamentares n*
Palácio Tiradentes. A ordem do dia aí está e logo virào a*
íüssões extraordinárias como medida corretiva do acúmul*
•ce projetos dependendo do pronunciamento do plenário. Na
«íissão de ontem, o deputado Tenorio Cavalcante, meio vi-
Üma meio vedete dos recentes acontecimentos «íe Caxias,
somoveu-se quase até as lágrimas, e quase chega a comover
* plenário, com a descrição dramática dos estragos pratl-
«ados em seu lar, que é também sede do Diretório udenista
de Caxias, pela força militar que por lá passou em diligência
ie busca e apreensão de armas proibidas, que. aliás, ioram
encontradas na lar-íortaleza...

ML PUXA A BRASA

JK. respondeu à carta de 4 de Julho, asslnafla jwr âepm-
Ssdos que integram o Grupo Nacionalista de Ação Çolitic*
íiodos da Maioria), na qual passavam às suas mãos cópia
•io documento lido da tribuna pelo deputado Bento üonçalves,
em outra carta endereçada ao mesmo sr. Bento Gonçalves,
«ajas cópias ioram distribuídas ontem na Câmara. Além disto,
i carta foi amplamente divulgada pela Agência Nacional. Em
tua missiva JK, com a vivacidade que todos lhe reconhecem,
esvoaça de leve sôbre alguns itens do pragrama nacionalista
contido nos 16 itens do documento do Grupo Nacionalista,
omite-se inteiramente de qualquer pronunciamento relati-
vãmente aos graves problemas nacionais da hora presente,
tujo quadro real é traçado na primeira parte do documento,
•puxa a brasa para a sua sardinha de principio ao íim da
farta, dando a entender que o seu governo está, de fato,
•íesolvendo os problemas nacionais. Sobra de positivo apenas
o seguinte parágrafo em que se refere à Petrobrás: «Esta
manifestação vem, especialmente, ao encontro dos esforços
•rmpreendidos oelo governo no sentido «le prestigiar a açào
dia Petrobrás e aparelhá-las a bem se desencumbir da tarefa
tjue a lei lhe confiou no domínio da exploração petrolífera,
trabalho que ee vem revestindo do êxito esperado e estou
terto alcançará, muito brevemente, resultados **•« mais couv
9letos « significativos».

REUNIÃO NO CATET»

líderes da Maioria na Câmara e no Senatt» tw«rra»
cSfníem a sua terça-ferina matinal com JK no Catete. Os as-
auntos em pauta íoram as hostilidades entie Minas e Espl-
-fito Santo na zona do Contestado, a reforma tarifária cm
discussão no Monroe, para a cual ..X quer urgência, e co-
«rdenação da ação parlamentar da Maioria.

VALADARES X AMARAL

SSerâ hoje, no Hotd Glória, o almoço qu* «w pessedlsta»
«etrecem ao presidente do partido govemista, embaixador
Amaral Peixoto, de malas prontas para retornar ao seu
posto. Consta que JK eslá entre a cruz e a caldelrlnha: se
íeixar de comparecei", atendendo aos desejos manifestado»
,ç«elo senador Valadares, ficará ma! com o chefe nacional do
»eu partido c com a «ala nioça», que tem sido o seu rr.eihor
4 mais seguro ponto de apoio nas horas amargas; se com-
ç»recer, Incorrerá no desagrado de Valadares e da <a!a
**elha», que encara •> homenagem ao sr. Amaral Peixoto
"amo um desafio da «ala moça».

ALARMADO O GOVERNADOR PAULISTA

Alarmado com a perspectiva da greve de um mflMo •
Melo de trabalhadores paulistas que se anuncia, contra a
carestia e ameaça de desemprego em massa em alguns se-
iores da indústria, o governador Poríirip da Paz veio ontem
i esta capital para uma conversa particular com JK a
respeito da premêncla de providências por parte do governo
federal no sentido da efetiva contenção do custo da vida e
de amparo à indústria nacional.

ACONTECIMENTOS KA U.R.S.S»

REAFIRMADO O CURSO
POLÍTICO DO XX CONGRESSO

NOVA IORQUE, Julho (Do
correspondente) — O jornal
«Daily Worker» publicou urgh
artigo de redação, dedicado àS
resoluções do pleno de junho
do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética
sôbre o grupo antipartidário
Malenlcov - Kaganovitch - Mo-
tolov. O artigo acentua que
estas resoluções testemunham
a inabalável aspiração da
União Soviética «à coexistên-
cia pacífica e a uma paz du-
radoura. Tal a sua principal
significação para o povo ame-
rlcano e para os povos de to-

do o mundo. Nenhumas con-
Jecturas do Departamento de
Estado ou editoriais calunio-
sos do «New York Times»
podem obscurecer este fato
básico».

O pleno de junho do CC do
PCUS, diz o artigo do «Daily

Worker», reafirmou do modo
mais decidido o curso político
do XX Congresso e tomou me-
didas severas contra aqueles,
que se opunham a este curso
com a. ajuda da atividade ira-
cionista, tentando, em essên-
cia, eliminar as resoluções do
congresso.

Conduzindo a luta pela paz,
pela democracia e pelo sócia-
lismo em nosso próprio pais,
escreve o «Daily Worker»,
acompanhamos com profun-
da simpatia todos os aconte-
cimentos que, no primeiro
pais do socialismo, fortalecem
a lula pela paz e pelo pro-
gresso social. Os esforços dos
comunistas soviéticos, volta-
dos para a conservação da ina-
balável unidade do Partido,
que dirige 200 millhões de lio-
mons, encontram o nosso calo-
roso apoio.

w ^*2g9l* ^5r ***?

DIA NACIONAL DA POLÔNIA - Em nossa ediçSo de
ontem demos noticin; do brilhante acontecimento social que foi a
recepção do ministro da República Popular da Polônia e sra. Waj-
ceich Chahasihsk, por motivo do transcurso da data de 22 de julho.
Na fotografia acima, tirada durante aquela festa, vemos o ministro
Chabasinskl cm palestra com o encarregado dc negócios do Haiti.

•íSkiiÜicado do Nacionalismo»
Brasileiro»

ataMiM, na ONE, conferência do professor Rolond
Corbusier

! O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumea)

V. A-IAEV

A venda nas íivrarian e pelo S«Hrvi«jo de lt*<en.*
bftleo Postal Pedidos è Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Soh. — Sio
- D. Federal.

Como parto io programa S*
preparado da grande Conven-
O&o Nacional da Frente Nacio-
naltsta Brasileira, o prof.
Roland Corbusier pronunciará
uma conferência amanha, quin-
U-feira, ns 20,30 hora», no Au-
dltOrlo da Uniüo Nacional io*
Satudante», subordinada ao
toma "Significado do Naciona-
lismo Brasileiro",

cCHURRABC» St FALSent*.

No próximo dl* I«, ta tl
iorao, à ma Sao João Batista
».• 40, por Iniciativa da Co-
missão Provisória da Frenl»
Hacionallata da Zona Sul, nri
roallzado um churrasco «m
homenagem fc Frent» Parla-
msntar Nacionalista, apds o
qual haverá uma palestra em
que serilo abordados os seguin-
tos temas: "Educação e Cultu-
ra a "'•» do Nacionalismo";
"rrobl'*nas políticos do pais
sob o prisma nacionalista" •
"A orlS'íta«ílò nacionalista no
desenvolvimento econômico do
Brasil".

As lista» d» adesão • os con-
vltes podem ser adquiridos t,
rua Volur.ts.rlos da Pátria a.'
4S9, com o dr. Paulo, ou na

câmara eom • deputado Mario
Matrallities.

Ainda dentro da etapa pre-
paratfirln da Convenção Nacio-
nal está marcada a conferín-
cia do prof. Hermes de Lima,
para o dia 1.* de agGsto, àt
20,30 horas, no Auditório da
U. N. E., sObre o tema: "Na-
cionalismo, Intervencionismo •
monopólio".

Traduzido da edição cm inglês publicada
na China

mmmsmmv

Convalesce o Professo'
Henrique Miranda

Acha-se em plena ootiTatr*
oêncla o professor Henrlqnr
Miranda, depois da delicada la-
tervençao elrdrgica a qu* fo.
submetido. Seus médicos assi»
tentes suspenderam em defini
tivo as restrlqfles opostas a Tl-
sltaçfto, pelo q.te afluem ae
Hospital dos Servidores do Es-
tado, entre âs 16 e às 17 horas
diariamente, amigos e compa-
nhelors de lutas patrióticas
levando ao enfermo » sua de-
votada espOsa, Ura. Haric
Augusta Tlblrlçt Miranda, e*
rotos de completo reatabel*
cimento.

JIN-MIN-JI-PAO
(.UIArlo do Povo-, dn Paiqulml

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR
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A ! N D A S Ô il P. E

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

Wl—II»  I

mmVHOWm'.
|||Í|§f flua Juan Pablo Duarte N.*i

Si» m Jantem,

CONTRiV PRESÍDIO AO LADO
DA CíDADft UNIVERSITÁRIA

Senado
O gonuri.l Cala.lu ilu Cuslro,

falando na Besstlo ile ontem,
condenou a projetada coiiHtru-
ção de um depósito de preso»
na Ilha do Bom Je:niH, a., la.lo
da futura Cidade Universitária.
Seria uma IncOmoda, eslrunlia
e Indescjlvcl vizinhança para
os estudantes de curEO su-
perior.

As palavras do representrinte
carioca mereceram aplausos do
vários senadores.

Pronunciou o sr Assis Clia-
tcauhriand discurso de critica
aos pronunciamentos <le .lula
proceres udenlstas, um deles o
sr. 1'edro Aleixo, iluranto a
homenagem prestada en. Belo
Horizonte ao major da F.A.B.
Haroldo Veloso. Lamentou <iuu
esses lideres da oposição tlvos-
nem exaltado o episódio Ue Ja-
careaeanga, Insuflando, dessa
maneira, a Indisciplina militar.
Por outro lado, o orador fèz o
elogio daquele oiicial da Aero-
náutica, considerando-o j.i "re-
Integrado no espirito da lega-
lidade constitucional",

Aproveitando a oportunidade,
o sr. Chateaubriand insurgiu-
sa contra a conduta dos pur-
tidos políticos nacionais, consl-
•derando nue estes estilo per-
dendo cada vez mais sua au-
torldade, Inclusive, porque nl.u-
«am das verba» orçamentarias
com fins eleitorais em proveito
jgróurio.

CENTENÁRIO

-«5 »r. Bernardes Flthb dl»-
correu em torno da personall-
dade do parlamentar mineiro
Custódio José Ferreira, ao en-
•elo do transcurso do centena.-
rio dt. «eu nascimento.

CELEBRAÇÃO

Por »eu turno, o «r. Mflrrrfto

Vieira celebrou o trtgéslmts
terceiro aniversário do »urt4>
revolucionário Irrompido en»
Manaus, s..l> a chefia do «tittãjr
tenente Ribeiro Júnior.

REJEITADO

Dopoia da3 intervençfles <to»
srs. Lino «le Matos e JoãH
Vilasbòas, favoravelmente «.
sua aprovação, o plenário ra*
joitou o projeto da Câmara,
cie autoria do '"X-deputado so»
cialista Orlando Dantas, conr
cedendo anistia aoa trabalha»
dures dispensados ou-punido»
por motivo de greve. De acôr>
do eom o parecer dado en»
1954, na Comissão de C^ona»
titüição e Justiça, pelo sr<
Kei-ginaldo Cavalcanti, pra»
valcceria sôbre esse projeto»
elaborado no'Paláclo Tiraa
dentes, o que, com sentida
mal- amplo, naquela época,
nascera do iniciativa do pr<J«
prio Senado. Tal proojeto ío|
rejeitado levando em conta,
o plenário a aprovação da oiv
tra proposição.

O sr. Lino de Matos cha*
mon a atenção para um Xata
que realmente tem importân»
cia: um projeto que visava
a beneficiar operários parti?
clpantes de um movimenta*
paredista ocorrido em 193t
somente agora vir a debattt
e mesmo assim, depois d#
superado por um outro.

AUDIÊNCIA DA COMISSÃO

Foi retirado da ordem da
dia, para que a respeito sn
manifeste a Comissão de Sen»
viço Público, o projeto ds
Câmara qitf regula o seque»,
tro e o perdimonto de ben*
do servidor público no cas»
de enrifiuocimento Ilícito po*
Influência ou abuso do «sxerv
ciclo de cargo ou fun«*âo.

Câmara Federal
"" * ***""Vioaf^víWtWit^j, v,.

POLICIAIS «VULNERÁVEIS AO
SUBORNO» PERSEGUEM

fl* AR\J HADORES EM LAFAIETE
fisicamente os trabalhador*»
que o extraem.

MINAS VERSUS
ESPIRITO SANTO

Dirigiu o representante era
pixaim Nelson Monteiro sé»
rias acusações ao governo dc
Minas, em virtude dos incí»
dentes ocorridos na zona cor*,
testada. en:re o Estado mon»
tanhè.-. e o Espirito Santo. O
sr. Nelson Monteiro acusou 9
sr. Juscelino Kubitschek co»*
mo responsável de parciallda*
de em favor de Minas, estenv
dendo seu ataque ao Supremo
Tribuna, qup hi muito tem*
po vem mantendo sem dec!»
sã0 a questão lindelra entrt»
os dois Estados.

Denunciando perseguições
movidas em Lafaiete contra
o» operários da Meridional,
empresa nominalmente brasl-
leira, mas que pertence ao
truste americano United Sta-
tes Steel Corporation, falou o
sr. Nogueira de Rezende, do
PR de Minas. A policia local,
disse o orador, executa a poli-
tlca de perseguição aos tiana-
lhadores, através de um dele-
gado «jue. segundo o sr. No-
gucira de Rezende, «5 vulno-
rável ao suborno». Como pre-
texto de perseguições alega-
¦se, falsamente, que há des-
v)o de minério, por parte dos
mineiros. Foi denunciado um
caso de suicídio, como conse-
qüência de perseguições sis-
temáticas.

O sr. Nogueira de Rezende,
chamando a atenção da Câ-
mara para o fato de que a
Meridional serve de biombo
àquele truste Internacional,
protestou com veemência con-
tra a política da United States
que, além de levar nosso ml-
•aéric, ainda procura liquidar

AJUDE A

DfFBENSA FOPULAB

AEROPORTO DE RECIFE
I

O sr. Oswaldo Lima Fiillf*
acusou o govôrno como res&
ponsável pela situação d»
abandono cm que nc encontra
0 aeronorto internacional d*
Guararapes, no Recife. Além
ae n&o «orem melhoradas sua*
lnstalaçCes. que s5o precarls»
simas para acolher passa,
gelros, também se toniarri te
satisfatórias ae condições d*
aterrissagem, o que já lerW
a Ala Itália, a Air France e ••
Lufthansa a suspendereir
tu-aUí aseslo* ata Pcaxaoih»'
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CHOROSO SOLIDBRIEOBQE DOS
irtítBUHRDORES ROS METALÚRGICOS

Dezeuus dc entidade» de elaasc manifestam teu apoio ao Sindicato dos
Metalúrgicos

A crew do» mc«nlflr|j1«« «Hloen» desenvoive-so em melo h
i calorosa sõlldorlodoao !õs trolmlliotloreii do» mnli e IvarioiAfllfl UIIWtW0H pvilHMllkiimiii "m *»¦..--.. ^-_._ — -

íoinrcs. Abaixo, publlcnmoi umo relnvAo -li»* cnildailcs sindical»
çiio mnnltestaram npolo it lula dos metaluralcon:

MKNSAOKNB K TELEGRAMAS
Confedoráçllo Nacional dos Trabalhadores na Indústria;

Pacto ilo Unitliulo Slmllonl do Sflo Paulo; FederaçAo dos Tra.
toallindorc8 Metalúrgicos do Rio Grande do Sul; Sindicato dos
tMülalurglcog do fortaleza — Estado do Cearft; Sindicato dos
Motaiarglcos do Ulo Grando - R. G. do Sul; Sindicato dos
Motolórflloes do IJui — R. G. do Sul; Sindicato dos Metatúr*
picos do Coxias do Sul — R. G. do Sul; Sindicato dos Metalúr*
pM:ns do Pelotas — R. G. do Sul; Sindicato dos Metalúrgicos
<lc S.tnia Cruz — R. G. do Sul; Sindicato dos Metalúrgicos de
CM — R. G, do Sul; Sindicato dos Metalúrgicos de Nova Ham*
Inirgo — lí. G. do Sul; Sindicato dos Melalúrglcos de Ca-
thojlro tio Sul - lt. ü. do Sul; Sindicato dos Metalúrgicos de
1'uiio Alegro — R G. do Sul; Sindicato dos Metalúrgico» de
Cnrezlnho — R. U. do Sul; Sindicato dos Metalúrgicos de
Campos — Estndo du Rio; Sindicato dos Metalúrgicos dc Passo
Fundo — R. G. do Sul; Sindicato dos Metalúrgicos de Sflo
Leopoldo — R. G do Sul; Unlfio dos Trabalhadores de Barra
d,, pirnl — Estado do Rio; Sindicato Nacional do» Aeroviftrlos;
Sindicato dn Construção Civil de Novo Iguaçu — Estado do Rio;
Sindicato dos Têxteis 'le Duque de Caxias — Est. do Rio;
Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos do Rio de Janeiro.

BANCÁRIOS
Mais dc sessenta bancários tendo à frente a diretoria do

seu sindicato o trazendo o pavilhão desta entidade estiveram em
vl**!tn a nossa sôde, prestando solidariedade ao nosso movi-
jr.r-nto Na ocosillti falou o presidente do Sindicato Huberto do
M?!tC3cs Plnhslro o um represem ante do Estado do Para na
Cf.iiiir.rftD Executiva Nacional dos Bnncíirlos.

FEDERAÇÃO NACIONAL HOS MARÍTIMOS
Um;t cem! -são composta tio sr. Aparlcio Alves do Amaral,

presidente ''o Sindicato tios Comissários da Marinha CMercante;
waldir Games dos Santos, presidente do Sindicato dos Marinhei-
r«s da Marinha Mercante; José Vidra Santa, presidente do
B-odicalo tins Talfòlros da Marinha Mercante; José Rubens da
Silva, diretor tio .Sindicato dos Fogulstas da Marinha Mercante;
Ollmnlo Cândido do Vale, tlolejjado do Sindicato dos Tolfelros
Aa Ei.lado do Pará. estiveram em nossa sóde prestando solida-
•ripíiaiic- em nomo da FederaçAo Nacional dos Marítimos.

DELEGACIA REGIONAL DA CNTI
Em visito a nossa sede prestando solidariedade da Deleca*

ria Regional da CNTI dn Distrito Federal, esteve o presidente
«lesta entidade, sr. Ary Campista que, também, 6 vice-presidente
¦ita Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria.

PADEIROS
Trouxc--;:m pessoalmente a sua solidariedade ao nosso mo-

^Iniehl ¦> o presidente do Sindicato dos Padeiros de nossa Capital,
t> i.ompanhíiro Inaldo Lima Rocha, e os diretores do jornal
«ihdíenl desta entidade A MACKIRA, companheiros Oilton Lo-
<pe.«. Araujo e João Neves da Silva.

ALFAIATES
Te;.'.o fi frente da Comissão de Alfa^TCs,

darledade em nome da entidade nadonsl do« »ervlflore*j pdbll.
cos ' 

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM MOINHOS

Trouxe a sua solidariedade pessoal «o nosso movimento
o companheiro Rosalvo Monteiro dos .Sanlos, nssoclndo do Sin*
dlcat (Sos Trabalhadores cm Moinhos do Distrito Federal.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM BEBIDA!

O presidente deste sindicato, o vereador Waldemar Viana,
acompanhado do secretario da entidade, Hélio Martins, aqui
estiveram dando sua Irrestrita solidariedade, em nomo da or*
'•iiiilzaçao que dirigem, ao nosso movimento parcdlsta.

ESTUDANTES
Uma comissão de estudantes composta de Milton Celso da

Graça e Antônio Mariz, da CACO; licitando Souza Mata, da
AMES; Zolange Bougartèm, da UBES e Renato do Souza, da
UME, trouxeram cm nome do» estudantes a sua solidariedade ao
nosso movimento relvlndlcatórlo, dizendo tc.<luo!monto em sua
palestra com Benedito Cerqtiolra quo os estudantes estavam
ao lado dos trabalhadores, particularmente, tios metnlúrgicos
em defesa de melhores Balárlos, do b:*m-estar, contrn n carestla
c em defesa do progresso e da soberania do Brasil.

CENTRO ACADÊMICO CÂNDIDO DE OLIVEIRA
Esta entidade estudantil enviou-nos a seguinte mensagem:
«Companheiros metalúrgicos:
Os acadêmicos da Faculdade Nacional de Direito trazem

aos bravos operários metalúrgicos a sua solidariedade, reaflr*
mando a posição Intransigente do estudantado cm defesa do
sagrado direito de greve.

Auguramos outrossim vitória completa da briosa classe em
defesa de seus direitos, por um salário condigno o justo.

Em defesa do Direito de Greve!
Tudo pcla Unlflõ opèrarlò-ostudontil!
a) — NILSON DE MONTE REZENDE — Presldent*.

Mais de 2 Milhões de Estudantes
66? escolas superiores e «ecwidérlM nt URSS
— Superior * 6 milhões o número de especl*

listas diplomados
PARIS, 50 (FP> — ScgUJV

dn a «Prnvda» dt hoj» do um-
nha, citado peln apfnrla
«TASS». mnln de ipIs mllhfleu
t 250,000 especlnllstas, quu pos.
suem diplomas d» estudo» nu*
perlores e secundário», mIAo
trnbolhnndo nos domínios eco-
nômleo e cultural, na URS»,

Em 077 «vHns stiin-rlorcs
e o iccundArln», os cursos . áo
seguidos por mnis dn dois ml*
lluio* do estudantes, de am-
boi os ««xo», e >'••.!«i nno nada
monos de 770.000 eapi-clalls.
tns terminaram os estudos
Rupcrlorcs, acrenconta a «PRA*
VDA».

NCraa número, estilo 71000
engenheiro»,, 20.000 agrôno-
mos e 21.000 médicos.

Grave o Estado da
Saúde de Saeha fiuitry

PARIS, 23 (FP) — Agravou-se
bi-iiscniii.iite, ha dois ctias, Inspi.
rnndo a mnis viva lnqiilctnçflo, o
estado de .«nrtilc do famoso autor
dramfltico Sacha Oultry, informo
ha vArlos meses.

A Sociedade dei Inatl-
vet Comemora o Seu

Aniversário
A «i.i-Mnil» An» InnltVM lis

Iii,|iV«iiii. nnllilnila nnn defend».
ppiiinlu o» |i«-ii.««,n pni. iirim, n»
Interi¦•'«¦¦ do» «««iiiriliiiinii-i- tio
I. A 1-. I,, ii«, próximo dln. 3*.
I» 17 linrft», rfnllxni* um* »»h«í\o
imifiiii pnra comemorar o »»u I.*
milvi-i Vuio d* fnmliv-ílo.

Estilo «icnilii convl.ls.lo» a enm»
pnreerr a «olanldstl», alftm dos
•r», Presidente» da nepOlillca •
do I, A. I*. I., Mlltlfclro do Tm-
liíilho • altn» funcionário» do
Instituto dn» lnilii»trl<*trlo», au-
i'iil«iini*-*i • repreientanU» lln*
dlcals,

í.iiriint» a raunIAo a Boeledad»
Inl,l.-uA a campanha em prol do
Aliono do Niiinl para o» bi-nefl-
olfti-ln* da Prevlilflnclri Soctal •
nm movimento pnra nn» »l,Ja
executada a Lei n. S,!50*M nu*
concede um aumento de S0 por
cento no» nporentndo» e penslo-
nlntnfi da» referldn» entidades.

Pesquisas das Corrente»
Marítimas

No Ano Geof ísico
Um dos ponto» principai* 4o grnnde conclave tn>
lernacionnl - 0 empenho do Instituto de Oceano»
grafia e da Diretoria de Hidrografia e Navejaçío

NA DIRETORIA
OE HIDROGRAFIA

Como Iniciativa propunito*
ria do Ano Oeoílitço Interna.
cionnl, ronllzou-se M i-ouro ,
tempo uma expodlçno íl Ilha \, Diretor» •¦•• HMrograli»
da Trindade a fim do fiiícr i ° Navfl.v.a'» t-uniiém «st4u.i iiiii.i.iti.. * nm «í. i...ti j mu||0 fmpãnhhrta ní„M PS,

| iiitlos, Tri-i BiAiidfs postos ileuma sondngom Inlonl sfchrr; ns
corronies marítimas quo pur
ali passam, Iwn romo a «tortl*
lidade das nguas.

MATERIAL COUHDO
Grande quantidade de ma*

terlal íol colhido nessa nxpodl*
eno preliminar. Várias espócles
de peixes foram trn/.ldos como
elementos de estudo. Assim
que a Ilha da Trindade eoju
desocupada, sorno promovidas
novas expedições com a fina*
lldnde de realizar observações
sobre a zoologia, s geologia e
a botAnicn dn rcglflo. I

O Instituto de Oceanografia
de Sao Paulo e o prlnolpal In*
leressado nossos InvcstlgaçOos,

A reunlfto tert lunar na «edeliue dcverfto apresentar Impor-
do Conueiho de Locatário» de Inntcs conclusões sobre n tor*
Itenleniro. à Rua Fale*» da tlHdnde rins Águas e a» corren-
Frota, sso, I tes marítimas.

«•iMorvnçftn dsvorAo *ior sol^
clonados: um tin ;ire« do Cabo
Frio ntí Mnldnnndo, niitr«-, ns
A ron Ilha dn Trlndnde-CaUo
Frlo-Abrnllios: o nutro nn toi
dp Rio Amazonas,

AS CONCT.USOES

«via dezembro do próximo
ano. estnrAo prontas aa con-
i*ln«i*.e*. rbbre os estudos tub-
marinos o da» correntes marl-
tlmns ntrnvos doa Informes co-
llejdos nesses tri» pontos de
obscrvaçAo.

Os resultados de todas e»
sas expcrlinidas ser.lo rem»*
tidos para os cen roa coor-ds-
nndoros d0 Ano Geoflslco In-
ternaclonal.I

. 
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Mais ie Vinte Empresas ií Firmaram Urdo Com os Metalúrgicos
Sindicato dos Mctalúrgl*

cos distribuiu, ontem a EOpuIn.
to relaçflo do cmprôsns quo já
ílrmaram acordo com oi cro-
vistas:

— CIA. FEDERAL DE
FUNDIÇÃO — 28 por cento
üObre os salários a'uals. Teto
máximo de 2.-100.00. Para os
empregados admitidos após a
data de 26 do junho de lDüll o

SOLIDARIEDADE DOS TRABALHADORES KM FUMO
O companheiro Antônio Oonçalves, presidente do Sindicato

dos Trabalhadores nas Indústrias do Fiímo do Rio de Janeiro,
visitou-nos prestando inteira solidariedade da coiporaçiio que
dirige ao nosso movimento. O companheiro Gonçalves 6 ex-
metalúrgico e fez questão de acentuar que sua solidariedade j emento'nercentüáT 

"sobre" 
o

tinha dupla qualidade, isto é, como ex-motalúrgico o como pre* SlSffiigSSSmndeS asidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fumo. '"' -,no n"l,u corll-sP""ti.i„ a

EMPREGADOS EM HOTÉIS E RESTAURANTES
Uma comissão composta dos companheiros João Chaves,

Manoel da Sllva Pinto e Manuel Pereira de Figueiredo estive-
ram em nossa sede social prestando solidariedade ao nosso
movimento.

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO
Em nome do Partido Socialista Brasileiro, o Deputado Au*

ròlio Viana, presidente em exercício dosta organização politica,
enviou-nos uma mensagem de solidariedade e apoio ao nosso
movimento.

DR. IIEIDER VILARES SUCENA

Sindicato, Ariatil
í.¦¦'¦ C-llil n 003 XI
Clovis Estelita
desta entidade.

o secretario do
i Rodi iauos, ostevo om nossa sede solidarizando-
movimento os companheiros Antônio Gentil e
Pereira da Cunha, respectivamente, diretores

CARRIS
"*t assembléia realizada, ontem, dia 22 do Julho, no Sindl-

cato dos Trabalhadores em Carris do Distrito Federal, foi indi-
cada uma comissão para prestar solidariedade deste setor a
nossa }*;cvo. Us companheiro;; escolhidos aqui estiveram, ssndo
composta dns companheiros Klizoti Alves do Oliveira, Antônio
Ro-1 igttos de Jesus .Sabastião Adriano Freitas, Severino Me-
mezes de Souza e Feliz Pereira de Andrade.

UNIÃO NACIONAL DOS SERVIDORES POBLICOS
Una comissão composta de diretores da UNSP, José Cas-

Inr, 7-tui n-;dri<;ues. Wilson Bossa e Narciso Dias rio Oliveira
vieram pessoalmente a nossa entidade prestar seu apoio e soli-

O advogado Dr. Heider Villares Sucena esteve em nossa
sede social prestando solidariedade ao nosso movimento, tendo
entregue no momento uma mensagem à diretoria de nosso
Sindicato.

DEPUTADO CHAGAS FREITAS

O deputado Federal, Dr. Chagas Freitas enviou-nos um
telegrama solidarizando-se com o nosso movimento.

SOLIDARIEDADE DO DR. JOÃO GOULART

O deputado Federal, José Gomes Taiarico, esteve presente
a nossa entidade manifestando a solidariedade do Dr. João Gou-
lart, vice-presidente da República ao nosso movimento grevista.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

correspond
tantos 1/12 avós quantos se-
jam os meses de trabalho na
empresa, ficando estabelecido
que aquele cujos avós -le 28
por cen, o não atinjam o sala-
rio atual acrescido do primlo
produção terá o prêmio produ-
çfto bicorporado ao sou sali*
rio:

— J. VIEIRA DA SILVA
— 30 por cento sobre os sala-
rios em vigor nu último dissi-

dio de 26 de juiho de 1950.
— cCODIMA» MAQUINAS

E ACESSÓRIOS S. A. — 30
por conto sobre os salários vi-

gentes em 26 de junho de ..
1956 — Minimo de 1.200 cru-
zeiros e máximo de 2-50U cru-
zeiros;

— ARAMIFICIO CARDO-
SO — 35 por conto sobre os
salários vigentes em 26 de
junho de 1956. Mínimo de ..

1200 cruzeiros e máximo dc
2.500 cruzeiros;

— COMPANHIA BRASI-
LEIRA DE PRODUTOS DE
AÇO S. A. — 30 por cento só

tnni-írio concedido a partir de
1' de março 1057.;

I.i - RODOLPHO WAEH-
NELDT & CIA. — 30 por cen*
to sobre os salários vlgen.es
em 20 de junho de 1956. Má*
ximo de 2.000 cruzeiros;

14 - MECÂNICA TEMPO
LTDA — 30 por cento sobro

os salários vigentes em 26 de
junho de 1956. Máximo de ..
2.340 cruzeiros;

15 — CASA LAMBERT,
MAQUINAS E MATERIAL
GRAFICO S. A. — 30 por cen*
to sobre os salários vigentes

em 26 de junho de 1956. Má*
ximo de 2.340 cruzeiros.

16 - MECÂNICA TÉCNICA
SAO CRTSTÓVAO — 30 por
cento sobre os salários vi*
{'í-ntp<* em SR rie litnhn de 1956.

Mínimo de 1.200 cruzeiros c
máximo de 2.400 cruzeiros;

17 - TREU & CIA. LTDA 21 - CIA. FERRO MALEA-
- .10 por cento sobre os sa- i VEL — 10 por cento sobre os
lárlos vigentes em 2C de junho , salários atuais;

.,.-.*, *»* ¦_ .l"l«lrl mm..tle 1956. Máximo de 2.100 cru
zolros e mínimo de 1.200 cru-
zeiros;

18 — RETTFICA MODER*
NA OSVALDO FIORI LTDA

30 por cento sobre os «alá*
rios vlgen'es em 26 de junho
de 1956. Máximo de 2.100 cru*
zeiros e mínimo de 1.200 cru-
zeiros;

19 - F. SAUER & FIIHOS
30 por cento sobre os sala*

rios vigentes em 26 de junho
de 1956. Máximo de 2.340 cru-
zeiros;

20 — S. A. MARV7N - 28
por cento sobre os salários
atuais. Teto de 1.500 cruzoi*
ros a partir do salário de 6.100
cruzeiros;

22 — MONTANA S. A. - 30
por cento sobre os salários vi-
pentes em 26 de junho de 1956,
Máximo de 2400 cruzeiros;

23 — STANDARD ELETRIC
S. A. — 32 por cento sobre os

salários vigente» tm 26 de Ju-
nho de 1956. Máximo de 2.-1-5.'/
cruzeiro*;

24 - «BOMBAS BERNTf*
S. A. — 35 por cento sfthre oi
ralárloa vigentes a partir dt
26 de junho de 195«. Maxim..-

de 2.400 cruzeiros |

25 — GULLIVER S. A. -
10 por cento sobre os salário
d» 26 de Junho de 1957;

26 - AUTO TÉCNICA
LTDA — 30 por cento sobre
os salários atuais.

Providência Para Realização da
Temporada Lírica Internaciona

filia e Simplificado o Processo ie
IsiiliÉ de Servidores Civis da Dio

Ant.v;;i normas para os casos de aposentadoria compulsória por implemen-
ío ú& íeííipo, per ..iva.idez e a pedido por tempo de serviço •• Os modelos a
•eeram adoíarfcís pelos órgãos competentes nas diversas fases de tramitação

AcliQ.m se um visor, d.scie o
«Sui 13 du corrente, novas norma-i
«la padronização e simplificação
jio prosesso tia aposentadoria doa
servidores civis da União, espeoi.
íicamenlo; apoahtádoria com-
pUlsória por implemento de ida.
fle, por invalidez e a pedido por
ivniiio à. serviço. Os respectivos
Bipdêlos, aprovados pelo Governo
Pecferai em decreto de 12 desto
irnés, n. 41.630, íoro.m elaborados
com a finalidade d? atingir a ra-
islonallzação tios casos de apo.
éiíntndoria.
2NSTRUÇAO DOS PROCESSOS

Ficou estabelecido que os ór-
5*(los de pvsoal d03 Ministérios
je dos órrãos diretamente suüor.
dinacTofi à Presidência da Repú-
lillca cernirei? instruir integral,
jnenta os processos d; aposenta.
doria, calculando o provento a
tjue t;v:r dir.ito o servidor apo.
sentado e pr:parando o respec-
¦Uvo titulo t!e inatividade. Os ór.
£Íos d« pessoal requisitarão fts
repartições mmpirtcnteg os ele-

jmentos n ci ssários à instrução
Ido nrroésso.

Mo decreto dc? aposentadoria,
íjiie ficará anpiivndo no órgão
di- pessoal, serão feitos os re-
gir-tros e as anotações neces-
fíária.s.

DESLIGAMENTO DO
SERVIDOR APOSENTADO

O servidor aposentado sorà
!8tr.oma.tioamente desligado a
partir da data da publicação
do decreto tle aposentadoria
íno «Diário Oficial», salvo o ca-
.so de aposentadoria compulsô-
ria por implemento de idade
¦em nno o desligamento se ria-
irá ''e acordo com o ^rtlgo 187
da Lei número 1.711 de 28 de
[outubro de 1952.

O órgão do pessoal providen-
itiará o pagamento ao Inativo,
até ser extraída a cuia de
•transferência de crédito.

Nn caso de servidores Rm
íxereielo no Distrito Federal.
í guia de transferência de crô-
«rliío será extraída pelo órgão•le pessoal, depois de anexa-
idos rodos oa elementos ne<**
'.çário.s ã completa Instrução do
(processo.

Quando se tratar de serv*-
ílores em exercício tora do
Distrito Federal, a gula de
(transferência de crédito será
«extraída ou requisitada à re-
paiMção competente pela De-
legacia Fiscal do Tesouro Na-
K-ional. e anexada ao oficio pe-
lo qual deverá ser concedido
•o abono provisório.

ENCAMINHAMENTO
DOS PROCESSOS

Os órgãos de pessoal, den-
tro do prazo de sessenta dias
rontndos da data da publica-
tSr, dn decreto no Diário Ofi-
rlaí, deverão completar devida-
menia a ioütrmsAo «te

so de aposentadoria e enca-
minhá-l0 à Diretoria de Des-
pesa Pública. j

INCLUSÃO DO ABONO |
PROVISÓRIO

A Diretoria da Despesa Po-
blica, dontro do prazo de vinte
dias contadas da data do rece-
bimento do processo, deverá
fazer a Inclusão do abono
provisório em folha de paga-
mento. I

As Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional, dentro do
prazo de trin.a dias contados
da data do recebimento do,

. , bre os salários vigen.es em 26
Assinado pelo dr. Luiz Ferreira Guimarães, presidente da de junho de -igg5 _ Teto m4.

Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais, íoi-nos enviado ximo de lm OTUZelros _
uma mensagem de apoio dos jornalistas ao nosso movimento Aos menores serSo cía(los 50
grevista. por cento calculados sóbre os

aumen os dftste acordo;
fi — PEOTTA, ALLEVATO

«fe CIA. LTDA — 30 por cento
sóbre os salários de 26 de ju-

nh0 de 1956. Máximo dc 2.400
cruzeiros;

7 — ARTEFATOS DE ARA-
ME E FERRO INDÚSTRTA
E COMÉRCIO S. A; — 30 pir
cpnto sobre os salários de 26

de junho de 1D56;
a _ irNIAO FABRIL F.X-

PORTADORA — 30 pnr cento
sóbre os salários de 26 do ju-
nho de 19."6. Máximo de 2.500
cruzeiros e mínimo de 1.200
cruzeiros;

9 — FISCHER & RABEL-
LO — 30 por cento sóhre os
salários videntes em 26 de ju-
nho de 1956;

retoria da Despesas Pública o
preparo e a revisão dos pro-
cessos de aposentadoria, para
a concessão de benefícios a
serem outorgados posteriomen-
ia &o inativo.

PUBLICADOS OS
MODELOS

Estão publicados no «Diráio
Oficial» de 18-7-1957i sesão I.
pag. 17.838 e seguintes o do-
creto e os modelos de padro-
nização e simplificação do
processo de aposentadoria.

oficio do órgão de pos-
soai deverão fazer a in-
ciusão do abono provisório em
folha de pagamento e a comu-
nicação ao servidor aposentado
da inclusão feita.

Incluid0 em folha o abono
provisório e íeita a comunica-
çáo, a delegacia arquivará o
processo,

APRESENTAÇÃO DÈ
DOCUMENTOS

O servidor aposentado que
deixar de apresentar os de*
uumentos necessários à ins.ru-
çâo do processo, terá suspsn-
so o pagamento de seu venci-1 a 30 do corrente. Comunica

Entrega de Medalhas
na L N. de Música

Pretendendo Iniciar, no dia
trega da» medalha* de ouro
13 de agosto vindouro, a en-
devidas ao» laureados nos anos
de 1932 e do 1947 » 1950, » Se-
cretaria da Escola Nacional de
Música está comunicando aos
interessado» aue * medalha
será entregue median/te re-
qnrimento à Diretoria, de 20

me«nto, salário ou remuneração
até satisfazer os requisitos *xi-
gldos.
BENEFÍCIOS AOS INATIVOS

Continuarão a cargo da Dl-

ainda nue, no próximo ano e
no» subsequentes, adotará cri-
tério Idêntico, até que sejam
pagog todos og prêmio* devi-
dos.

Reclamam os Operários da
Indústria Química Imperial
Duplicou • trabalho e es patrões ido pafow es

feriados
Na Companhia Imperial d»

Indústrias Químicas do Bra-
eti, situada no subúrbio «le To-
maz Coelho, quem faz as lei»
trabalhistas, sao ea próprio»
patrtea. Lá oa operário* «A
tem aqueles direitos qne o«
empregador» quersm raconh**
ter.

Km Cenaolldacie tes Lei»
da Trabalho, nem se fala. Ee-
tas foram as reclamagOe»
trazidas à nosaa redação, poi
empregados daquela empresa.

DOBROU O TRABALHO
Afirmaram-no» oa reclaman.

tes ter a fábrica, anteriormen*
te, 14 trabalhadores. Mais tar*
de, foi criada, ao lado, outra
fábrica, nas mesmas condi-
çSe* da anterior a o número
de operárioi foi. aumentado
em proporção multo inslgnl*
flcante. E estão exigindo os
patrões que os operários da
fábrica antiga façam também
• ttaMllw in ama. ftawna»

dan» «mini >mé« ««igétaracae
4 ameaçado pelo encarregado
que fala em suspender e ate
jogar à rua.

A* eondlçSte 4* fclgttiu •
de conforto, ee» a Instalação
da entra fábrica, «rieram agi»,
vãr-ae. Não foram aumente,
dós ee vestiário*- a nem ee ba-
nheiros, que são apenas doía.

NAO PAGA FERIADOS
Adiantaram, ainda, es ep»

rárlos, que a fábrica tem per.
missão do Ministério do Tra-
balho para funcionar todo» os
dias, Valendo-se disto, ela n&o
paga os feriados. O operário
tem apenas um dia de dosam-
ao remunerado por aemana,
Quando acontece haver um fe*
riado, e empregado só ganha
e* trabalhar naquele dia. Caso
deiue de comparecer ao servi-
eo, não sa náo recebe o dle a
que tem direito, como tam-
bém perd* m dMoamna «mu-

Sede Própria
Para o Sindicato
dos Estivadores

de Cabo Frio
Aumento das mensal!-
dades do Sindicato Me-
talúrgico de Blumenau

O ministro do Trabalho au-
torizou o Sindicato dos Estl-
vndores de Cabo Frio a reali-
zar uma transacáo imobiliâ-
ria, visando a aquiíiçáo de um
prédio, destinado à sua sede
social.

Por outro despacho, homolo-
gou o ato da assembléia geral
do Sindicato dos Trabahado-
re» nos Indústrias Metalúrgi-
cas de Blumenau, que aumen-
ta a mensalidade dos eeus as-
sociados.

PREVISÕES APROVADAS
Foram aprovadas pelo mi-

nistro Pannfal Barroso as pre-
visões orçamentárias dos Sin-
dicato» da Indústria de Con-
servas de Pescado do Rio de
Janeiro e doa Empregados em
Empresas de Seguros Priva-
doa e Capitalização do Rio de
Janeiro,

Aberta concorrência para concessão e exploração — De 20 de setem-
bro a 20 de outubro Vindouro — Seis óperas, sendo uma de compositor

brasileiro — Poderão ser irradiados os espetáculos
A Temporada Lírica Interna-

tlonal do corrente nno sera rea-
lizuilu de 20 de setembro a 20 de
outubro c constará de doze ré*
citas, no mínimo, com seis ôpe-
ias diferentes, apresentada» em
recitas de assinatura» de gala,
dua» por Bemana, no máximo.
As repetli-Bes constarão de qua-

! tro vesperal» e duas extraordl-

10 — ARMCO TUBOS S. A.
— 30 por conto sobre os sala-

tios vigentes em 26 de junho
do 1956 — O pessoal de sala-
rio-mlnlmo terá um aumento
de 10 por cento — Máximo de
3.000 cruzeiros;

11 — OTLLETTE SAFETY
RAZOR CO OF BRAZIL —
32 por cento sflbre os salários
vigentes em 26 de junho de
1956. Máximo de 3.000 cru-
zeiros;

12 — INDÚSTRIAS MECA-
NICAS INCUS LTADA —

26 por cent0 sflbre o salário
em vigor em 1 de julho d«? 56,

aposto de 1957, sendo íoito
compensaçflo do aumento vo-
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VITÓRIA DO POVO DE JUIZ DE FORA

Impedido o Aumento das
Paisagens do Transporte Coletivo

JUIZ DE FORA, 23 (Do Cor-, presas tinham conseguido au*
respondente) —• Importante vi-
tória acaba de conquistar o
povo de Juiz de Fora na luta
contra « «carestla. Os conces-
sionários do transporte coletivo
pretendiam cobrar mais Cr$ ..
0,50 (cinquent* centavos) sobre
o préco atual das passagens, «
partir do dia 10 últin-o, Os
empresários conseguiram en*
volver o Prefeito Municipal e
obter sua anuência ao aumen*
to. Mas os sindicatos se mo-
vimentaram, indo seus presi-dente» protestar em programa
especializado de uma rádio lo-
cal. A esta altura, jâ as orga-
nizacOes de bairro também se
itwantavam, secundando o pi»testo doa sindicatos. Alegavam
<M«aa entidade» que, ao fatvéa
ét pretender qualquer aumen-
to, tt qut aa eonesuionárlaa de*
viam era melhorar o «atado da
•eus veiculo» a de *=eus servi-
toa. Da outras

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

mjamai «a auperlor tricoto»
lisa por «pena» Q-f 380,00. pij».
ma» era trlcoUn» extra Uitrada
«CrS 830,00. Am»ury Uu oferte*
ainda a oportunidade 4* ganharum» Lambrttta. Exija m cupeo.
Rua da Àlíândíj» SIS — lt «a-
«lar. Rua Vlnt» de Abril V. (tua
José Maurício 386-A, aa hnh&
Av. Kllo P*mü*9 «rn, «SM&M-

mentos nos preços das passa-
gens argumentando exatamen-
te com a necessidade dessas
melhorias. O aumento era con-
cedido a melhoria mesmo, na-
da. O povo estava bastante des-
contente com o péssimo serviço
de transportes, este é que era
o fato. Argumentavam ainda
que a concessão de tal aumen-
to desencadearia onda altista,
com graves prejuízos pam a
população, principalmente tra-
balhadora, cujos nivela de sala-
rio nio acompanham o aumen-
to do custo de vida. Ant« a
movimentação do povo, por
suaa entidades mais represen*
tativas, • Prefeito recuou de
poclefio Inicial, soube ouvir o
povt» * negou c aumento aoücS*
tado pelas eoneaaaiomirlac.

Vara im uma IdWa da peja».
M da luta «ncatefada pelas er.
¦antaseSea populares, trauetre-re.
moa trtehoa do memorial diri-
¦ido ao Prefeito Municipal, tfr.
Atfcmar Recenda de Andrade,
pela "Sociedade Pró-Melhora.
mentos «fo Bairro Poço Rico"."... esta entidade Ja estava pine-
parando seu protesto a Vossa Es.
eelencla por Ji haver, de boa f4,
consentido no mencionado au*
mento. * que, nos veiculo» das
citada» «mprésas Já eram visto»"arisoC cuja leitura nAo detaava
a menor dúvida de <pu> a respoa-
sabllldad» por mala esse golpe
contra a economia do Povo d»,
veria ser atribuída ao GovCrno de

em tempo, Vossa Excelência re-
considerou o ato que deu origem
i, atitude das concessionária» »
pflt a baixo essa aatemporftnea
preten«&o, Já qu* na verdade dl-
ta» empresa» nio fazem JÚ» à
mesma, bastando verifiear.se e
péssimo »ervi«o qu* prestam ae
Povo e, portanto, i cidade. A fun.
«famentaçfto do deapaehe Ae
Vossa Excelência eonvenee-no» de
que, embora voltem ea interes.
sado» a, earfa eom sove* atgu-
mentos, eneontraráe Vossa Ss-
oelênela disposto a manter.»» ir.
redutlvBl ao lado d» Pov* a «est-
tra seus elgeaielT

nârlaa a preço» redtirldoe * po-
pulai-es.

CONSTITUIÇÃO ARTÍSTICA
Da» »el» Opera» previstas mo

repertório, uma deverá »er do
compositor brasileiro, devendo
ser levada «V cena, evldentemenre,
numa da» recitas de assinatura»
de gala. ,

DeverSo constar da Têmpora-
da, pelo menos, um maestro re-
gente, dois tenores, dois «opra-
nos, um melo-soparno, um lmrl-
tono e um baixo, todos de reno-
me Internacional, alim de cinco
cantores brasileiros de primeira
«-ategorla.

IRRADIAÇÕES
O» espetáculos, de nível ertls-

tico à altura das tradições do
Teatro Municipal » equivalente
ao» dos grandes centros musicais
• culturais de maior prestigio do
mundo, ser&o lrradlndoi, sem
caráter comercial, pela Radio

Roqu«M Pinto, podifldo, úunbev.-..
ser televisionados «ob s. r»»pon-
sabllldade * a critério ;!o empre-
sírio, mediante flscalizaçSc e
aprovação da ComlssÈs Art!s-.ict.
e Cultural

CONTRIBUIÇÃO D/.
PREFEITURA

Como contribuição à Tâmpo.."3i-
da, a Prefeitura do Distrito Ft-
deral porá à disposição áo etr.-
presârlo, sem ennhum Sr.u» pnrs,
este, O Teatro Municipal 6 res-
pectlvo material e guarda-roupa,
bem como os Corpos Estáveis «s
os funcionários do estabeleci-
mento, dentro do» horários nor-*
mal» d» serviço.

Os Interessado» na concessão *
exploração da Temporada 4»-
verão procurar especificações ii.
concorrência, JI autorizada pelo
prefeito Negrão de Uma, ns
administração do Teatro iíuic.1
cipal,

A riLHA OO XMBADCADOH
S&o Luli, Rex, Rlan, Leblon,

Curloca e Coliseu. Com Olivia
ü* Havllland e John Forsythe.
A» 3 — 4—• 6 — 8el0 horas.
TARZAN E A EXPEDIÇÃO
PERDIDA — Metro-Passelo,
Metro-Tlluca • Metro-Copaeaba-
n». Com Gordon Scott, As 13
(«o no Metro-Passelo) — 2 —
4 — 6 — 8 • 10 hora». .
UM PIRATA DO OUTRO MUN-
DO — Art-Paláclo, Pathí, Es-
kye» Tijuca e Míier, Para-Todos,
Mauá, Regência, Melo, Nacio-
nal, Rio Branco, Engenho de
Dentro, Roullen, Santa Cecília,
Sáo Jos* • Paraíso. Com Sim-
pllcio « Srls Del Mar. Horário
na Pathê: a» 13 — 1«10 — 3,20

S — 6,40 — 8,20 a 10 horas.
DESTRUIU MINWA PRÓPRIA
VIDA — Plaza, Astórla, Rolai.
Olinda, Primor, Mascote, Colo-
nlal • Rosário. Com George
Sander» • Yvonne De Cario.
No Plaza e Rolai, «. partir ria»
13 horas, No» demais, a partir
daa 1,30 horn».

9 FESTIVAIS DS SUCMaOS
DARKO — Altec», Santo ÀfOB-
¦o • Mêler. Mudança diária d*.
programa. A partir da» 3 ko-
ra».
CHA-CHA-CHA BUM — líeat,
Miramar, Avenida e Monte Cai-
telo. Com Mary Kat* e Hele'.-
Gray co. As 3 — 8,40 — S,»> —
7 — 8,40 e 10,20 hora».
SOMBRA NA JANELA — fcv
pério, Madurelra e Bri» íe Pi-
na. Com Phll Carey e Bet.,
Garret. As 2 — 3,40 — 3,20 -"
7 — 8,40 e 10,20 hortí.

C TREZE CADEIRAS — Vitórií.
Copacabana, Ipanemav, Amíirici
Mem de Sá, Botafogo, Mirem*.'.
Abollcáo, Mica Bonltii ç ítí.-
ral (Niteríi). Com Oscirii-. ¦
Renata Pronii. Era aegurví.?.
«emana.. A» 2 — -í — 5 — S
• 10 hora».

UM ESTRANHO NA ESCADA-
RIA — Alvorad», SSo Pedro,
Sant» Heluna, Presidente, Cai-
cara» t Novo Horizonte. Cor.>
Arturo de Cordova d Silva P'-
nal.

Pr* evrtd» lad»,
dir "venla" pai» raaaHar tpm na»
cimmatámrla» atuaia, da «arteol.
moU da» BaSrres a DMrito» d*
Jóia d» F»ra «as «raa» «atMedts
«•lpraetatatlrM, o «taa aaaa dr-
Ito da sjtm sapirtii, «naa tal eon
easslo (pslo Oevtnu «a Voas»
Bsedtaata) asMioaará teevità.
vetanmte a levantamento da naa
protesto total daa entidade» ds
todo o MunWpto aenra • ato que
porventura fosse assinado por
Vossa Excelência oenoadendo e
referido aiasMnta asm qtse, antas,
aa empreeas interaatanjiim flana-
am por aasreaM»",

"1 sabe Toaaa
esta antldade, do ate.
que watsta a madldaa que «lontra.
riem o Interète* da povo quando
« cabível «asa reslatlneia, náo ra-
¦ateia »«us aplausos aea «toa que
venham beneficiar

«i às»

COMECE 0 DIA |
Fazendo Economia! I

s

Hlftl VR
1?/ hsmena, tumborm «s &*taees - núvm lrtttí5tC«S«.

Material IWográfteo em Gtral
C3QWSBSITOS DE ÓCULOS, MAQUINAS TOTCXHUWCAi,

BINÓCULOS, TEODOUTOS, ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Laif e «dt S. Fr&a-dsce, 23 — Sok -*- Sak %

'¦ NSM»«kftftWi»t>>a»Mfc*4^\%jMtv»>;«vS^^-^.»,^
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Embarcam Sole Para Moscou os Componentes
Da Seleção Brasileira de Basqnetebol
•w^/^/w\/^/v\/w««/ww•__

NOTICIÁRIO
Í«V«V»A. kfWWS/V*.

Treinaram onu.*m Imitai
liiimiiiuiuc in. 'u^iiuureu uu

conuu o América, üouuii
pretendo conservar a mos-
mu equipe que u niiiiuii um
Lavras, duiimujo.

li um dos niülltorcs selecionados já organizados no Brasil — Os craques c
o treinador — Os soviéticos — Depois de Moscou, Paris

Boletim da FMF

•*••" '<**•-* 
\^f- - * «•"¦***'l*W f^**" ¦ *-*91

mm.
JOKNAI.ISiAh

IKíEiffl
SorA rnall/nda Aninnli", an lü h irun, mun Assumbléli* ("cri*.Exlrnordlnftrla do Sindicato dou Joninll i .*» i.«ii-oionnli imradlioullr o dollbornr ic-brò luimtmto dai inpni-nlldiutoii e nituil»(ícai.vui para campanha ifllarlal,

Embarcam esta tnrde para uma aérle de partida» na
Unido Soviética oh componentes do selecionado brasilei-

Flamengo pnra u estrala jrò do basquolcbol, vlce-campeõe» do mundo e <j«r, nano campeonato, domingo, Unido Soviética, atuarão contra a seleção daquele pai»
amigo, noa fauos comemorativo» do jubileu de ouro da
FIRA (Federação Internacional de llasqueie Amador).
Cresce, mais, a importância da visita do» Jogadores na-
cional», quando so sabe que é a primeira vez em que
uma seleção oficial do llrasil atua na URSS.Deverá embarcar bojo pa-

ra esta capnal tt treiiiauor
húngaro uuiiu Maniii, no-
vo preparador du America,
a uai*, junto com o vetera-
rio Oscar, dirigirá o Ame*
rica no proxiniu dumingo.

Amanha a equipe portu-
guòsu do Uenlica oiuruiua-
ra a uo l-aimeuas nu l-is-
tádio iu Pacacmbu; uluu t
•a *i jugara u ucmlca em

GRANDE EQUIPE
A soloçflo nue embarca huje, mo Edson do Vasco, portanto

sem dúvida alguma «.* a nata do. nfto necessitando de comenta-
basquetebol brasileiro, pois o rios,
treinador patrício Renato Brito RENATO MUITO CUNHA,

I.XCIXKNTK TREINADOR
O preparo dos Jogadores bra*

Cunha reuniu grandes oxpocn-
les do esporte da esia como
Amaury o Poconto do SAo Pau-
lo, Edson e César do Distrito! sllelros está entregue à'pessoa
Federal o Moisés e Paula Mota dó Renato Hrlto Cunha, treina*

Belém, aoiiili! .miuià, em de Minas (letais. Se o veicra*I(|0r permanente da Confedera*
se^uiua, para a turupa. |no Algodão estivesse incluido, c,-10 Brasileira dc Basquetebol c

| então poderíamos dizer sem ~
Encontra-se em Santos um susto, que esta seria a maior
emissário do clube italiano seleção brasileira de todus os
Vcrona, para negociar «
traiiíuerêiicia du jogador
Dui veenio integrante ua
seleção nacional, paia u lu-
teui.ii ilai.auu.

©

tempos.
ARRASADOS FLAMENGO

TIJUCA E OKAJAO

Para se dar uma Idéia do
poderio nacional, basta citar nae 6 desconhecida para o.s jo-O vasco íoi convidado pa- que a equipe Flamengo penía-igadores e pela torcida brasilei-~'ra, 

pois já realizou uma tem*
porada entre nós, que deixou ns

também da Confederação Bra*
slleira dc Desportos Unlverslta*
rios, principal responsável pela
forma atual dc nossos atletas.

ÓTIMA EQUIPE A
SOVIÉTICA

A equipo da -União Soviética

ra eletuar uma rápiüa lem* I campeã c-arioca, justamente
poradu de 'ó 

jogos em i*ai-1 cum as furtes equipes do Ti
vauur, esia semana. A tem; jucá e iio Gra jaú, foram total-

ft?

0

porada seria patrocinada
pelu Espolie Ciuüe lialua.
Segundo nos cunsia, o con-
vue será recusado tendo
<*m vista o resultado dc au-
mingo último.

O arqueiro Manlnho, pre-
tendido pelo Flamengo, até
agora náo se manuestou!
sobre a sua vinda paia es-
ta capital apesar dos insis-
tentes avisos do Flamengo
para o Kio Grande do Sul,
onde se encontra o jogador.

Deverá 9 Canto do Rio
nestas proxliiias, horas de-
sinteresar-se pelo atacante
Edmur, puls o seu passe foi
fixado em f»OÜ mil cruzei-
ros, quantia esta julgada
exagerada pelo simpático
grêmio de Niterói.

mente arrasadas pelos jogado-
res nacionais.

1'ECENTE, AMAURY E
EDSON AS GRANDES

FIGURAS

No plantei nacional destacam-
se, pelo alio nivel técnico, atual

ínols agradáveis recordações.
Desde aquela época, melhora*
ram muito os russos e já em
Mclbourno triunfaram ampla*
mente sobre os brasileiros.

I-ARIS EM SEGUIDA
Após a temporada na URSS,

o.s brasileiros seguirão para Pa-

Paulinho deverá voltar a
zaga «to Vasco no seu com-
promisso pela 2* rodada
do campeonato contra a
A. A. Portuguesa.

os jogadores Amaury, atiét.i j ris, onde disputarão os Jogos
olímpico do Brasil, que voltou I Mundiais Universitários, pois a
à sua antiga forma, Peccnte, a seleção nacional é composta na
sensação máxima dos treina- sua totalidade de universitários
mentos e Edson que é o mes- brasileiros.

«DEPENDERÁ DO BOTAFOGO
MINHA IDA PARA A ESPANHA»
Didi esclarece sua situação: «sou profissional
e preciso pensar no meu futuro» — Diz que tem

grandes amizades no Botafogo
as seguintes

Permaneceu eataclonri
as negociações p
transferência de
do Flamengo, para o _C'aii-
to do IUo.

iclon-riflas
i e r ai; a
raihttns,

Na* últimas horas, aumenta-
ram us rumores sobre a prcvável
ida do ui-ande in.ia Didi para o
futebol espanhol onde defenderia
tu coí-a da equipe do Val.ncia.

PALA DIDI A IMPRENSA
POPULAR

A IP, desejando esclarecer es
tes rumores, entrevistou cm sin

' resldênnia o famoso mela nacir

¦ ,-->:>;V.-V.y-<:>>.^*' ^W-cjW^x.
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Foram nltad»** na sdmuln,
tio j*ko Fiiiiniinn-.. x Vasco im (lo din n-7'l'J57,
JoRnilarm Caeft, Ivan • 1'lnliolro,
do |.'Iiiiiiíiii.|ii.i», pnr l'nr.» Vlolontb,

Valler, «Io Vaioo tia (Iniun, |mr
rccInmncAi) • pnr icNtiu

Foram r»f*Kl*<ti-ml«>« na FMI"
o» rnntratiiH «In 1'iiuln cum n Klu-
iiiliifinit», Almir e Oiiíiiiiii-Aph oom
o Viim'11 • Maurício com u Ma-
diirtlra,

Furam tranHffrltloii pela
t, M. F, o pr.u'1-i.-l.iii.it K.ilil.i.
de iiuttii-.iiTo t paru o FlamonffOt

• nmnilnr 
'jiiinini-iicl 

do F!a
mtn-fo pnra "nllo nnmtlt.r" do
Hlln Crlstõvlto.

A r. M v. foi intimada,
ontem, pelo Tribunal RoRlnnnl
do Trabalho a comparecer a uu-
dICncln, de roncllimi.lo mnrfiula
para o tlla 30 dn corionte. na-
MUCle Ti lliiinal. Tmtn-Hii do illn-
fítlln rnletlvu miscltailo pcln Hln-
dlrntn tlmi (iniprcKndoH em clubos,
feilerncíles • coiifc'<leriii;»--»cn eu-
prirllvae.

AM"AIATIW
O Sindicato dos AUnliifn o Costurclrhs, ri'all?nrft um« -•

semhléla Gorai Extraordinária, nmnnHíl, (w io,íi) horns, paradollbornr sóiin* o acórdão publicado no tUiáiiu du Justiça»

COMKKCIARItlS
O Sindicato do.s EmproBndoro» do ComÊielo do Hlo dç Ja»

neiro, convocou uma niwmlilílii pnra o d!« ;ii do corronto, aa
10 horas, na qual ostarAo proíientfs i||i'ln?lilt'|i slndlrnls dos
demais setores profissionais o autoridades, quando serfto div
cutldos npoíontndorla cum vencimentos Integrais o lioiário anb
co no Comércio.

IIOTKI-EIROS
O Sindlrnio dos Empregados nn Comércio Hoteleiro do Ri»

de Janeiro realizará uma nsícmbléla gci-al e:,'trnord!nárla no
dia CO do corrcnle para dcllborar sôbru a campanha salarial
que terá ln'clo nesta mesma data,

COMISSÁRIOS
Scr.lo realizadas as ololçOcs no íáindlciito do.s Comissário*

da Marinha Mercante, nn d a ".'! do nsôslo, para retiovnçáo da
Diretoria, Conselho Fiscal o Rcpvaseiiiantos ila IVderaçáo Na*»
cional do.s Marítimos.

Amauri, o excepcional cestinha brasileiro, que sc exibira na Europa

Treinaram C. do
Rio e Madureira

Treinaram colctlvament; os
cantorrienses; 3 x 1 foi o final
da pratica, favorecendo os litu.
láaros, tentos d» Z:qtilnha,
Mituca e Ornar p Snndcval para
os suplentes.

Foramnram assim as equipes:
Titulares — Mauro, Valt.r, Paulo
# Vitor, Dodoca e Arnóblo,
Caboclo, Mlt.uc a, Zoquinha.
Osmar c Ari (Pinheiro).

Suplentes: Pedro, Elclo e1 Hamlltm, Nves, Salvador e Elbo,
j Jalro, H:lcio, Célio, Robson e
: SancToval. Estiveram em Caio
I Martin», paia cxperiünoia. os Jo-

cadnrr.i Floriano. do Brtafoso «*' Ismael, do ^'a"co.
Também o Madureira cf:tuou

, dr-mlm<i contra o nnngu sendo a
! um coletivo visando o prelio d~

vanta"'-m para a cquloe prlncj-
pai, por 2 x 1, tentos de Bíra p
Oswaldo, marcando Nélio para o:>
suplentes.

Formaram, as3lm, as equipas-
Titulares: Ari, Bittim, Salvador

e Apcl, Nilo e Dcin. B:r», Mf-Urí.
cio, Zé Henrique, Frazão e
Oswaldo.

Suplentes: P liei*. Iedr»
AlfrerTo. Marcelo. Nair c Tiáo.
Pedro Bala, Ronaldo, Hclio.
Edson e Nelio.

MESTRES DE PEQUENA CACOTACEM
O Sindicato dos Mestres de Pequena Cnboiujem, da Mait>

nlia Mercanti», convocou as clelçOcs pnrn renovação dn Diretoria.
Conselho Fiscal o Roprcssnlnntcs dn Fcdcruçfto Nacional dei

j Marítimos para o dia 15 de agosto.

PEDREIRAS
O Sindicato dns Ti'.-i'.i:illi.'*.i|i_ <•«. em Pedreiros do Rio d»

Janeiro, convocou uma assembléia gernl extraordinária para
o próximo dia 27 do corrente, a íl.n de discutir o aumente
de salários.

CARPINTEIROS VAVA18
Seráo realizadas as elelçE: < do Sindicato Nacional dos Caf

plntciros Navais, pnrn rcnovncfio t!h Dltniorin, Conselho Fiscal
e Representantes da Federnçáo, no din 18;de setembro, das 9
às 17 lioras.

Sindicato tíos TrabaSliaáoreíí cm Empresas
Ferroviárias í!o f\io ús -Janeiro

-.;*.! tBaso Tcrrllorlul: Distrito Fed
Janeiro, Mlnan ('.'iiils

SEDE PRÓPRIA: RUA SAi
ESTACIO — TELEFONES: 28-07S8 E -1S-77H*

listados do Rio de
riíruii Slllllo,
IO c-;*:í:í*a;*,. r-t —

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA <S^ní:L •XTiSAeRDIHARIA

O ESPORTE NO VI FESTIVAL DA JUVENTUDE

;:;., r':::;;:?;:;v:."v;'-:-::..:;;:::v,: ¦ 
-:'v:: ¦'..-:--¦.¦"*A.:::;y

i»l ':-¦,.

Zórlmo, craque' banguense que volta ao carta*

<ZÓZIMO E CALAZAN!?
SÃO INEGOCIÁVEIS»

Declaram dirigentes do Bangu, a propósito de
desentendimentos surgidos entre cs jogadores

e Gentil Cardoso v

Na última exeursSo do Ban- tanto Zóüimo quanto Calazans
são totalmente Inegociáveis,
pois o clube de Silveirinha ne-
cessita de ambos para a cam-
panha deste ano.

O jogador Calazans ainda ho-
je seria procurado para se con-
tornar a situação criada com
Gentil Cardoso, resolvendo-se
tudo da melhor maneira possi-
vel. Quanto a Zózimo, o Ban-
gú recusa-se sequer a discutir
bases para sua saida de Moça
Bonita. Assim, permanece íir-
me e embalado o Bangú para a

;ôbre este assunto paredros j disputa do campeonato do cor-
-winguenses que afirmaram que rente ano.

fú pelas Américas, ocorreu for-
ta desentendimento entre o jo-
gador Calazans e o técnico Gen-
tll Cardoso, motivado pela pre-
teriçâo deste jogador por Décio
Esteves.,

As repercussSes deste desen-
volvimento atingiram principal-
mente o irmão de Calazans, o
pivot Zózimo, que estaria dis-
posto, assim como Calazans, a
padlr transferência do Bangú
para outro grande clube cario-
?a, no caso o Vasco da Gama.
Tivemos oportunidade de ouvir

nal, ouvindo düste
palavras:

Estou ainda exausto da via-
3;em ci. Caracas ao Rio, portanto
ainda não me inteirei de todos os
ietalhes oTa minha propalada
ransfcrCncla. Somente sei que o'alencia of:receu ao Botafogo 5

milhões de cruzeiros i*:lo meu
asse, e eu rec:beri.->. a lmportan-

r'a de 750 mil p.sos anuais du-
•ante 3 anos de contrate".

Indasaruos, depois, de Didi sn-
jre se ele deaíjava viajar para a
Espanha obtendo esta resposta;

Tenho a intenção is assinar
este contrato com o Valencia,
pois sou profissional e pr:ciso
pensar antes de tudo no mj:u tu-
turo. Mas, tudo dependerá dn
meu clr.be, o Botafogo, onda te-
nho grand:s amidos e com o qual
simpatizo muito. Tudo dcpendeTfl.
em última instância, do alvi-ne.
gro".

Despsdimo-nos, assim, de Didi,
com dois sentimentos: dB uma
parte, contente de ver que este
d-dicacTo profissional, com um
contrato tâo vantajoso faria a
su,i independência financeira;
mas, por outro lado, trint» pelo
grande desfaloue que sofreria o
futrhnl bra.r>lro.

Garcia e Floriano
Contratados Pelo

Canto do Rio
Interessantes declara-
cões do vice-oresidente
do Canto do Rio à nos-

sa reportagem
A equipe do Canto no Rio foi

•trandemente. reforçada com aa
contratações do arqueiro Garcia
cx-Intesrrante do Plamenr-o e de
Floriano., anttuo Jogador do Bo-
tafojro e da FortuiruSsa de.Des-
portos.

¦Rstas aquistçOes fazem parte
dos planos da nova direção do
*;r>"m!o da Niterói no sentido de
formar uma Krande equipe para
a disputa do campeonato deste jnno. Falando fl. nossa reportr.-
som o diretor de profissionais do
Canto do Rio, ítalo Albano de
Souza declarou:

"O Canto do Rio este ano de-
vera fazer excelente campanha,
pois alem de *Zezé Moreira, Gar-
cia e Floriano, outro» -*t»lore«
«erfio contratados. Nao ¦• eom-

I prennd» que um clube come o
Canto do Rio, gontndo daa «Im-
pntlae gerais de tSda uma d-
dade. faca figura tíe apagada
nos campeonatos" .

Interroirado ,a seguir, s8br» a.
possível antecípaeSo para «a-
bado do JOío do seu clube oon»
tra a Portuguesa, atlançou-nos
o paredro de Nlteríl que prova,-
velmente será domingo a par-
tida.

13 ModttBítlades Mascuitn-ss e
s lerao *$.miaúas

Oa participantes do VI I-Vs-
tival da Juventude e doa Kslu-
dantes terão possibilidade de
medir sua fOicii, destreza, nipi-
dez e resisti m-ia em varias com-
petlçflea Juvenis. Duranto o Fes-
tival, se celebrarão os III Jogos
Desportivos Internacionais Ámis-
losus tlu Juventude.

Aa competições juvenis que so
rc.il i/.arãu serílo us seguintes:
SETOH MASCULINO — Atletis-
mo, ginástica, natação, saltos
ornamentais, levantamento tle

jpêso, luta livre, ciclismo, tênis
de mesa, futebol, voleibol, bas-
oueteuol, ruligy e badmintòn;
SETüíl FEMININO — Atlclis-

mo, ginástica, natação, saltos
ornamentais, ten ia de mesa, vo-
ioíhoj, baHftuotobòl e badmintòn.

O.s vencedores das competições
tanto nos campeonatos Indlvi-
"uais como !im> camp jonatps por
cuulpoH serílo premiados da sc-
guinte maneira:

1." lugar: medalha de 1." grau,
2.' lugar: medalha do 2." grau,
3." lugar: medalha de 3,** grau.
Tambem está prevista a cun-
cessílo de diplomas aos particl-
pautes que ocupem os <\ primei-
ros liigares nas competições in-
dlvldiinls

A entreií.i dos diferentes pro-
mios po efetuarít logo após o tór-

CADA CABEÇA, UMA SENTENÇA
O único culpado da denota fui
eu, ncnhümn culpa cabe aos jo-
gadores — Martlm Francisco,

Aconteceu o imprevisto, o Vas-
eu nllo merecia este escoro —'
Antônio Soares Calçada.

O Fluminense foi humilhado
multas vozes em seus Jogos uo :
Peru — Teixeira Helzer. 1

Quiseram me subornar para jvender Didi, mns mandei-lhe,
paia o òiho da rua — João
Saldanha.

também jogam muita bola —
Romeu Diaa Fluo,

Se o Botafogo deixar, papai vai
para a Espanha — Didi.

Eu vou mostrar a este pessoal
qua ainda jogo muita bola —
Ari.

Os juizes estSü agradando to-
talmente aos clubes — Lelbnltz
Miranda.

Zezé foi para Niterói; sera que
lá tem hipõdromo? — «Crônica
Esportiva».

mino de cada competição. Alem
dns provas fixadas nu progra-
ma, scrào organizadas pelaa eu-
ml.-.-õi-s do Festival numerosas
competições extra, tais eom"
xadrez, tênis, damas, etc... Em
1,'tlas ns prova» os recordistas
obterão taças e medalhas para os
novos recordes obtidos nas com-
netlções. Oa turistas terão leser-
va.uir, para si uma grande con-

1 centraçilo Internacional que sera
! realizada em um pltorlsco local
! noa arredores de Moscou. Oh ra-
' pazes e jovens de todos oa países
| nue assim o desejarem poderão
! iiarticlpar das festas náuticas

que se celebrarão no rio Moscou,
ou em qualquei outra atividade
esportiva A pedido das delega-
çOcs poderão ser organizados du-
ranto o festival exibições e cn-
conii-os amistosos de alguns es-

portes tipicamente nacionais.

Pelo presente convoco os S.s, A ísol-IihIos, no (ítao
dos seus (Kreitcs siutllvuiK, para tw icü-f.rem i*ni Assem-
hiéia Gorai ICxtraoriilaárla, no ir.«3::';i«o «i'.a 2:» (vinte e
nove) ilw- julho, se.;.iii'.':i reira, ;:•; 17,::.i ho .».», em primeira
«o.ivoraeão o no caso di» níia haver número leffa!, em
segunda convoca-.?.-*, às IO hu :*..*,, i- -.i iiiitf.qucr número
dt! assccL-.iius, na s-j(!<! social, à rua Sampato FerrttZj 52,
ncsla Capital, para (l?libcrr.i*'*iiljro <-. i*"iiiiio*> constante*
ilos itens abaixo, condensados na scsuhitt*

OKDEiH UO »:A

a) lícgulaniento dn ressoai, cm vigor;
h) Assuntos Gnrais.

ITENS IiKIV 1N DICATf*I5!03

1. Atualizai,-;"») tio Movimento de •'
2. Pagamento seni atrasos Aos vi*-:
3. I)'.i-;*i.ío da promoção cos cargos
¦1. Direitos di* efetivarão Uè lodii

<»m cargo sunerlór ã í;*-a ca'.cgor'a níçliva.
5. Admissões da «?ro!aborcs cn r.os «Tcadros efetivos,

só no caso da f-ríi iV* empregado tíffavn ci;*. condições
tOciiicas e tiaiclcnals liara exercer ás funoões do cargo
a ser preenchido. _,.

0. Prioridade liara os fiihos ou depcnilentcs «Ie ferrovia-
rios nas admisí;õ:*s de empregados.

7. Punições só por falta devidamente comprovada, depotó
de ouvido o empregado.

8. lícadmissão «'.os empresados dcmiliilos da Estrada
cm conscrjiiôr.cia da r„'r.-a ps'a obtenção <!o Salírlo-
Mínimo e do pagamento da Gratificação Adicional.
Enquadramento na mesma categoria do paradigma,
de todo empregado n"-.' òbieyé.-equiparação saiarlal
ans mesmos por sentença ,{i*.d!c'al.
Kccuifo Judicial centra o não pagamento da diiorcnça
sa'nrial'a QÚe (;";-.i direito todo empregado n.i:e, na data
da Eei 2.745JS6; ganhava Ci'5 8.1C0,O3,
proventos

oino^ão do Pcinétf»
imentos «1» Pessoal.-"» livro escolha,
i m'ircgas!o arvorado

9.

10.

ou mais, de

O Flamengo vai começar
campeonato contra o Amérlci
com o pé direito — Adauto Ma-
galhâes Castro.

•j Brasil x Bulgária
* Sí vim ao Rio dc Janeiro para , Convidada a CBD pelatratar dos papeis do casamento ¦

Federação Búlgara pa-
ra uma série de par-

tidas

r .
confiança y\

X do /
ykasfff J

j~/\. CAMISAS DE TRICOLINE E DE
SAw/y»^. "^S, PURO LINHO. CAMISAS SPORT
jfJflCU W ARTIGO DE CAMA E MESA

E GRANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TODO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FABRICA
CONFIANÇA
OO BRASIL

R, da Carioca, 81 - Próximo à Pça. Tiradentes

DR. ARAUJO LOPES
Médico do Instituto «te

Medlcint Potltlva que trat*
rápida e eficazmente dei-
crente; « desanimados de dSr
de cabeça, MPOTÊNCÍA, ee-
gotamento nervoso, fraqueja
geral, sexual, canselras, toa-
turas, timidez, palidez, tre-
mores, ataques. Indecisão
neurastenla, medos, tnsfinla,
nervosismo, aima, bronqulte.
lpritabllldade, Mcm sexual.
melancolia, obsessSes etc. Av
Ipiranga, 1.248, 8.», 800, (D-
ne: 34-2208. Ouça. dlàrtamen*
t« «Hora da Saúde» — 9 ho
ras — Difusora X — Domin-
xo 8h 43m — Uo Paulo —
Filial no Rio — Rua Mexica
11 — 17.» — Fones: 42-8648
— Rádio Metropolitana —
10h 30m — Sábados e domin-
soa 7h 45m.

— JEvarlsto.

Eta, tlmezlnho bom este do
Fluminense! — Beniclo Ferreira
Filho.

O Vasco foi cercado das me-
lhores atenções na Uniilo Snvié-
tica, acredito que deixamos e
trouxemos esplêndidas recorda-
Coes — Edgar Campos.

Dois gols ora abuso, por isto
chutei de direita — Escurlnho.

ftsto negocio dc compadre é to-
ra do campo, o Juiz apitou 6
pra valer — Clovis.

Este Jflgo está ficando muito
duro, «papal» não vai entrar
não — Pinga.

Domingo è tine vai começar o
campeonato; com a estréia do
Mengo — Republica da Praia
do Pinto.

Quem manda no 'Ago sou eu,
e se alguém duvidar vai ter —
Alberto da Gama Malcher.

O DA está mostrando que o .
pessoal doe clubes pequenos Ç°<»

A Confederação Brasileira de
Desportos recebeu uma carta da
Federação Búlgara propondo uma
serie tte partidas entre os dois
países, a realizar-se nas datas
que assim desejar o Brasil. A
carta da Federação Búlgara diz,
ainda, o a:gulnte: "as partidas
poderão ser realizadas entre os
anos de 1958 a 1960, rio Brasil ou
na Bulgária, dependendo da von-
tade da CBD.

FUTEBOL EM ASCENÇAO
O BÚLGARO

O futebol praticado atualmen.
te pela Bulgária pode ser con-
sitterado dos mslhores da Europa,
e, portanto, boas partidas deve.
xão *ttr Jogadas pelas duas sele'

OR. A. CAMPOS
(Clnm^*U>-Dr>nt)sta)

Uetifaifnrtts mnatAmlcas, extnrçSes difíceis e operaçttai êa
bftcs. BRTOGES FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
trarantldo. por preços razoáveis. Consnltorlo: Rua do
Carmo n. 0, «ala 001 — Seçundas. quartas e sextas-feiras.

Telefone: 62-0225 ¦

11.
12.

Norinalizaçãò ilcs Serviços ila C A.P.F.fJ.S.r.
Outros mais que a Assei^biéiá AjtrMlc apresentsentar.

Rio de Janeiro, 1!) As julho ili; 1957.

ÁLVARO DAVID — Presidi*n<c do S.T.E.F.R.J.

Portuários Também
Reivindicações do

AÜFli'mm as
Ação

Decisão tomada em grande assembléia, que reunir mais de 700 serv*»
dores — Os portuários nada têm a esconder quanto aos objetivos d*

patriótica campanha que empreendem — A questão da mudança âm
horário

Centenas 
"-ie 

portuário» acorreram ao Instituto dot Marítimo,, dando uma grande drmonstraçio éo i
tertoe eom «pie vém matando a campanha contra a ttansfoenu^ão do, portot

MOLÉSTIAS SEXUAIS
fNOS CASOS INDICADOS) — Consulta papuiat.

CLINICA DU DB. 8ANTO8 DIAS
OORARIO: Díàriam<ont«, du 14 te 16 hon*.

Tratamento pela honin nioterapu • alta trei^ueucta
especifica da velhice precoc. ia funçto sexual no tiomen.
t na mulher. IrrltabllWade fadiga e Insônla noa casoe
Indicados. Enfermagem a cargo dt técnico a ereflarional

tüA SAO JOSÉ, BO — •» ANDAB -
CONJUNTO, 908 — TEL.: X&-&ZW

Os portuários, a exemplo dos
marinheiros, foguistas e talfel*
roa marítimos aprovaram os
pontos relvindicatórlos, sobre
os quais firmarão ò pacto de
ação comum, com marítimos e
ferroviários. Esta decisão foi
tomada na grande assembléia
realizada sexta-feira última,
uma das maiores já reunidas
desde que a UPB decidiu per-
manecer em assembléia pèíirià
nente. Foi uma demonstração
do notável interesse com que
vêm encarando a campanha
contra a transformação dos
portos em sociedades de eco-
nomia mista.

GRAVAÇÃO SUSPEITA
Logo no Inicio ds assembléia,

quando estava se efetuando a
leitura da ata da assembléia
anterior, foi notada a presença
de um funcionário do serviço
de relações públicas da APRJ,
o qual vinha fazendo a grava-
ção dos trabalhos. Um portuá-
rio levantou, por isto, uma
questão de ordem, indagando
quanto à conveniência daquela

mesma fosse suspensa, rrisou balho Marítimo, onde ee mm
que os portuários não tlnnam tuArloa nSo se fnzem represe»*
nada a esconder e até gosta- tar. Entretanto, manobrante
riam que suas assembléias fês- com lòílsmas de ordem elviea>
sem Irradiadas pelas emisso alguns elementos conseguira*
ra3, a fim de que a íplnião protelar a decisão do casa ff
pública tomasse conhecimento cou, apenas, decidido que uma
da campanha que empreendem, comissão de portuários Iria e»
de tão elevado sentido patrlóti-1 tender-se eom o Sindicato doa
co, não apenas em dfíesj de Conferentes, a fim de estudar
seus direitos, mas também do o caso criado pela Delegada
patrimônio nacional. Contudo
não poderiam admitir grava-
ções que seriam ouvidas npe-
nas nos gabinetes daqueles que
planejam a transformação dos
portos e das Cias. de navega-
ções. A assembléia, por ur.íinl-
midade, exigiu a rettiada do
aparelho, o que sé verificou
sem nenhum incidente.

O NOVO HORÁRIO
Só no final dos trabalhos,

quando o plenário se apresen-
tava com pequeno número, foi''
possivel entrar em discussão a
questão do novo horário de tra-
balho. A tendência entre a
maioria do pessoal da "faixa-
da" era de se repudiar o absui-
do horário, traiçoeiramente

- gravação * propondo que a i elaborado ba Delegacia de Tra-

de Trabalho Marítimo, que
vem seriamente prejudicar ea
portuários, cum a mudança 4a
horário, principalmente os
radores nos subúrbios
distantes.

VENHA BUSCAB
A LAMBRETTA
AMAURy, o Rei dos BlIuOtt

oferece: Blusües de PopcllM
250,00; Blusões cumbrala 150.00;
QlüsOes trlcoltne 1S0.00; Blus6c*
llom Lir.iii» lfO.OO; Camisas Mo-
torlstua 150.00: Camisas Braneti»
Ana Escbl 200,00; BlusOes Ajude
100,00. Kxlja o cupon da Lam
hrcltn. Ilua tlu Alfândega 31'— 1' antlar. Rua Vinte de Abri
7. Rua José Maurício 286-A. ti
PíüiU* « Av. JMila Paaaalt*. tn
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Ontem em Vila Belmiro: SANTOS 3x2 BENFICA
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SANCIONADA LEI SÔBRE
BENEFÍCIOS DOS ÓRGÃOS

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

ilteiliiyW*-"

O Presidem.» dn Ropftbllcn
sancionou lei rtò CongroBio Nn»
elnnnl dispondo sobro o pn*'n»
monto dns preslaçOcfl ilo mmo«
ílcloti, cm cíi!:u do fal-clmento
do segurado ou hou benolIcIA-
rio, pclns Institutos o Cnlxns ilo
ApoHontntlorlns o PoiíbOch, que
rczn, cm scu nrtlpo prlmolro
qtie com 00BO do falecimento tio
segurado ou seu lienrflclíuio do
Institutos e Cnlxns do Aposen-
tadlra o Pensões, o pagamento
das prestações dc benefícios não
recebidos ntc a (luta tto faleci»
mento serA feito nos tlemnla
beneficiários seus, Inscritos rc-
gulnrmcnto nas Instituições, In»
dopendcntemeiilo de Inventário,
nrrolnmento ou alvará judicial.»

No parágrafo único do mes-
mo artigo ficou determinado
que «não havendo beneficiário

Inscrito, o pndomonto flcurá
luiolto A nproíontoçflo <Ioh h
RiuntCH ilooümont03 * I) cor»
ililãn «le óbito; 2) cortldRo do
roglstro civil do cnHaiuento,
quando fOr o enaoj 'i* certidão
de roglstro de nascimento dos
filhos; 'ti atestado firmado por
umn daa seguintes pessoas: nu-
lorldado Judicial, autorldado po»
líclnl ou presidente do Sindicato
n que portoncln o falecido, eon.
tondo 08 ROSUlntÒfl elementos:
n) nome do segurado o bonoíl-
otários; b) flllaçflo; o) data do
fnlcclmento do segurado ou
beneficiário; d) declaração de
que nflo deixou outros herdei-
ros nem bons, alem dos men-
clonados; o) a responsabilidade
do alcstanto pelo conteúdo da
declaração.»
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Eitã i a tcavidia do povo cariocai aumenta o trio t aumentam tambím o» preços doa agasalhos!

CAI A TEMPERATURA
OBEM OS PREÇOS!Bk» %sbÍ

l{cali:ou-se. ontem, cam a presença do ministro dn Aeronáutica, brigadeiro 'Henrique Fleiuts.
« conc/iii.lo «ío curió da 127.' íurm.i de sargento* da Escola dc EtpccIalUtat de Aeronáutica, iedlads
em àuoeatlngucta, Essa (iirnm «5 constituída de 238 «fiirioj de diversas especialidades, coma «t ri.* me-
cínico ric fli'/flo, nicclnico ric Armamento, manuten f/lo ric motor c «.«'/."in, manufcnfito c reparação de
pAra-qticdas, nuintitençlin ric sistema* elétricos t outras. Na fotografia ventos aspectos dn l Incif.
realizada na Escola dc Especialistas.
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TRABALHO E COMISSÕES DE EMPREGADOS
VENDEDORES, VIAJANTES E PR AC IST AS

Verdadeiras fortunas estão custando os artigos de inverno fc Cenas pungentes no Largo

da Carioca ft «Lá no morro está frio demais e o barraco está molhado» ft Desfile da

carestia ft Populares falam à IMPRENSA POPULAR

OltiO 
I).: JANEIRO estA vivendo dias dos mais frios. A

temperaturu «ilu vertiginosamente nestas últimas horas.
O carioca ':". nüo rui'.' sair, como «': de hábito, cm mangas do
camisa para o trabalho. Embrulha-se no pouco agasalho que
tem Muitos nüo tem nem o pouco. Um giro pelo centro dn
cidade e vemos preços de deixar qualquer um sôr humano
«untldo frio. E' o desfile da carestia com tflda u sua plenitude.

1'REÇOS ELEVADÍSSIMOS
Pull.ovcr: C50; c.-\sacos: 1.200; obrigado a comprar algum aga-

tueter- 550; meias (il. lã: 220 cru- saltio, nem que fôr o mínimo.
K-ros.'. r: oa preços destilam. O — A \i:»da de artigos de íric,
fcai-ioca apesar 

'da 
car:stia, 6 nestes últimos dias, tem sitio

Sindicato (!gs TTraba&aiicres nas Indústrias
de Games c Derivados e do Frio do Rio de

Janeiro
Rua Sacadura Cabral, 355 -- Sobrado -- Tel. 43-fi97fi

EDITAL
COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS.
A Diretoria deste Sindicato vem, pelo presente,

comunicar aos seus associados que há um mês, ofi-
ciou ãs empresas enquadradas em nossa categoria
e respectivos Sindicatos patronais, cientificando-lhes
da resolução da nossa Assembléia Geral Extraordi-
nária de (3 de junho e remetendo-lhes cópia de nossa
tabela de aumento salarial.

Marcamos o prazo para resposta ao nosso pe-
dido ató 5 de julho e pedimos comparecimento de
um representante de cada empresa à nossa Assem-
bléia Geral que se realizaria a 12 do corrente.

Apenas o Sindicato do Comércio Atacadista de
Carne Fresca e Congeladas nos respondeu. Assim
mesmo para pedirmos prorrogação do prazo de res-
posta. Esse prazo foi então concedido até o dia 30
de julho corrente, data em que, impreterivebnente,
realizaremos uma Assembléia Geral Extraordinária
para tomarmos medidas mais positivas sôbre o rumo
de nossa campanha de salários.

Para evitar descontentamento, solicitamos a
presença de todos os nossos associados e companhei-
ros a essa Assembléia para que haja entendimento
entre Iodos.

Essa Diretoria se sentirá bastante satisfeita se
os prezados companheiros e companheiras compa-
recerem em massa à sede deste Sindicato, nesse dia.

Convidamos aos nossos companheiros a man-
terem-se organizados e coesos em torno do nosso
Sindicato, da Diretoria e dos delegados Sindicais
nos setores de trabalho, para a completa vitória de
nossa tabela salarial.

Dominamos completamente os setores mais im-
portanles da alimentação do nosso povo: — a carne,
o leite, os frigoríficos e a congelação de alimentação.
Sabemos a altura de nossa responsabilidade. Por isso
desejamos o entendimento direto. Mas, os senhores
empregadores continuam brincando com a nossa
fome, com a fome de nossas famílias e dos nossos
filhos.

Companheiros! Façamos tudo para o fortaleci-
mento do nosso Sindicato.

A vitória de nossa Campanha está infalivelmen-
te ligada à nossa unidade, à sindicalização em massa
e à nossa própria participação direta na campanha.

Tudo por mais um associado para o Sindicato!
Tudo pelo entendimento direto com os patrões!
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1957.

MANOEL DOS SANTOS SOUSA — Presidente

JOSÉ' JOAQUIM PEREIRA — Secretário

bastante. Como sempre, os art!-
gos dc preços nw.s baixos são os
mais procurados.

Esta 6 a dcclarr.çfto qne no*-
fêz. ontem, o sr. Maneei Gomes,
diretor substituto da "Exposição
Stnador", íi rua Senador Denta:*.
Outras casas íoram visitadas
pela reportagem ile IMPRENSA
FOPULAR. As chamadas casas
"cliic" estão às moscas, embrra
as vitrinas ornamentem as mais
lindas peças de vestuário para- o
inverno.

CENAS PUNGENTES
O repórter passava pelo Larpo

da Carioca quando teve sua aten.
ção voltada liara um grupo de
velhinhas sentadas no meto-fio
junto à i;;reja cie Santo Antônio
Era uma cena pungente que con.
doia a quantos a pre.s-rnciavam
Estavam ali velhos e crianças cn-
roldas cm trapos, em mulambos.

Lá no morro está frio de.
mais. O barraco está molhado e
somos obrl?ados a vir pnra câ.

Qnrm assim fnlou foi d. Maria
das Dores Lima. de 72 anes. O
frio para ela é um costigo. Vive
de esmolas e não porl') comprar
agasalho.

A TRAGÉDIA
A reportagem d? IMPRENSA

POPULAR procurou ouvir alíuns
poptllarís sóbre e frio e os pre-
ços dos agasalhos. Na praça Tt-
rnderites. num dos bancos rin
praça, o repórter anotou a ri.:c!a.
ração de anna Isaura Martins
Neponiiceno-

Se o frio aumentai vamos
t-:r morte na certa. O povo não
pofi: adquirir roupas unis estão
custando uma verdadeira fortu.
na. Acho impossível que tuno es.
teja tão claro s; boa parte das
roupas dr: frio é ávtigo nacional!
O presidente Juscelillo falou tan.
to cm abaixar o cisto de vicia e
o cuic vrnics é coisa muito ciife-
•rente!

D. Aurora Bernades Santouro
acrescentou dizendo:

Sou mãe de cinco filhos me.
nores. Meu marido panha sala-
rio.mtnimo. Mal íi? pr-do adquirir
o necessfirio para comer, não sei
como vamos comprar p.'íasn!ho...

O drama náo 6 d» uma ou duas
pessoas. E a tra^rklia de milhares.

As atividades dos empreca- meses, anteriores A trasnfcrJn» com a ord«»m de tecebimanf»
dos vendedores, viajantes ou cia. das mesmas,
praclstas tem agora sua rc*.iu» I A transação ser considerada
lamentação, íixada cm lei que . aceita sc o empregador ião a
acaba de ser sancionada pelo ' recusur por escrito, dentro ae
presidente da República: sem 110 (dez) dias, contados da da-
prejuízo das normas estabuio» | ta da proposta. Tratàntjpse «le
cida» na Consolidação das
Leis do Trabalho no que lhes
6 aplicável.

DIREITO A COMISSÃO

O empregado vendedor se»
••undo dispõe o novo diploma
legal — tora direito ;\ comis-
:ão avençada sobre as vendas
quo realizar. No caso de l'ic
ter sitio reservada expressa»
monte, com cxclitsiviilail.vunia
zona de trabalho, terá osse *U»
reito sôbre as vendas ali rea»
li/adas diretamente pela cm»
presa ou por um prcpus\0 tlcs-
la.

A zona de trabalho do em»
pregado vendedor poderá cor
ampliada ou rcslrigidu uu
acordo com a necessidade da
emprfisa. respeitados .o*" iV.s,-
positivos «1a nova lei quanto
ã irraiiitibilídade da remuno
ração.

CESSAÇÃO DE
ATIVIDADES

A cc.-.saç.io das reiaçflw 4*
trabalho, ou a incxecuç&o vc-

em-a ...a a ser ônclüi^com I W>* ^M*comerciante ou emprõsa esta» 
[^-^^W
cen tagens devidas

O diretor da "Expi
iniormaçí

Manoel G,
repórter

, Sempre que, por conventfcn»
cia da emprõsa ompregadora,
fôr o empregado viajante
transferido da zona de traba»
llio, com redução de ".anta.
•Tens, scr-lhe-á assegurado, co-
mo mínimo do remuneração,

quando prestava! 'tim salário correspondente! ;"i
média dos 12 tdoze" últimos

I

belecida noutro Es*:ado ou no
estrangeiro, o prazo para ueci-
ta«;ã0 ou reatsa da proposta
do venda será do 90 dioven» j
tal dins podendo ainda .ter;
pi «u i tieiiilu por tempo deterini».
nado. mediante comtmloaçáo '

escrita feita ao empregado.

PAGAMENTO DE
COMISSÃO

O pagamento de comissões
l- pcicciitagcm deverá sor fei-

I to mensalmente, expedindo u' emprsu, no fim de cada nu*s,
j a conta respectiva com ns cú-' pias das faturas corrésponden»
, ies aos negócios concluídos.
j Ressalva-se ãs pnr.es inte*
! ressadas fixadas outra época
¦ pnra o pagamento de sesnís»
| soes e percenta.TCiis, o que,
I n0 entanto, não poden excc»

«iei» a ttm trimestre, contado da
! aceitação do negócio, sendo
; sempre obrigatória a axpccli»
! cito. pela empresa da con.a rc-
i ferida.
1 Nas transações em que a
! empresa **e obrigar por pres-

tações sucessivas, o pagamêh»
to das comissões e perctírita»
gens será exiglvel de acordo

Verificada a insolvencia dc
comprador, cabe ao emprega-
dor o direito dc estornar a
comslsão que houver pago.

OU'I"IíOS SEltVlÇOS
Quando lòr pres.ado servi-

mj de inspeção e (íscalízaçÊc
pelo empregado vendedor, fi-
cará a empreza vendedora obri-
gada ao pagamento adiciona

; de 1/1U (um décimo) da «»-
i numeração atribuída ao mes
I mo.

O empregado vendedor via-', 
jante não poderá permanecer

: em viagem por tempo superior
i o C tsels) meses consecutivos,
i Em seguida a cada viagem ha-

verá um intervalo para «ies-
. canso, calculado na base de 3

(três) dias por mer» da viagem
i realizada, não podendo, po- '

; rém ultrapassar o limite ce
lã (quinze) dias.

Caracterizada a relação ó»s
emprego, aplicam-se os prec*!-
tos da nova lei iLei número''.'207, de IS 7-1057) a quantas
exercerem funções iguais, se-
mclliantp.s ou equivalentes ao«
emprcgados-vlajantes, embora-
sob outras designações.

Prcsssgaa o Gongresso
Nacional ds Es?»dsníôs

Ssc-ynfiás-ifls (
FORTALEZA, 23 (AN) — |

Prossegue nesta capital o '.Con*
gresso da União Brasileiro de
Estudantes Secundários», que
congrega estudantes dn curso
s-scundário de todo o pais. O
conclave, que teve sua sessão
preparatória na sexta-feira úl-
tima, foi ontem, solenemente
instalado, estando presentes o
acadêmico Onelo Porto, presi*
dente do Centro Estudantil Cen-
rense, altas autoridades e gran-
de número de estudantes se-
cundarislas cearenses, peruam* j
bacanos e de outros Estados da
Federação. Os trabalhos do'
Congresso se prolongarão ató
o dia 27 do corrente, constando
do temário: reforma do ensino'
secundário; considerações em
torno da Olimpíada Secundaris- j
ta e sôbre assuntos relacionados
com a economia nacional.

k -
B 1/ iida-se o €aviloso

s Patrões da "Fá rica to í* A "

Querem fazer uma grande construção nos terrenos onde se localiza a vila operária da empres»
— E para desalojar os operários, tratam de despedi-los em massa -- O que se revelou na Justiça

do Trabalho
Agora estão ficando perfeita-1 tando contra o não pagamen-

I mente claros os objstlvos dos to de seus salários, a ravés de
| patrões da Fábrica do Tecidos i l:ma greve de advertência, no
j Confiança Industrial aue, poi- m£s passado. Acusando-os ile

três vozes, demitiram em massa »„diciplinados, os patrões man*
n-ns operários o por todas as .-aram abrir inquérito e, on*

«¦niii.-nliaram ,-m J"" | tem> na sexta Junta realizou-
-se a primeira audiência. Mas
ò tiro saiu pela culatra. Os pa*

acusa-

O ncionârioPunido
Contribuiu Para o Desfalque

Prisão administrativa por 90 cilas para. Daniel
Dias, tesoureiro do Departamento Federal de

Compras
Medidas severas íoram ado-

tadas pelo órgão competente,
do Ministério da Fazenda pa-
ra punir o funcionário do D**-
partamento Federal de Com-
pras que contribuiu para o des-
íalque rceem-descoberto nossa
repartição.

Com data de 22 de julho, o
sr. João de Oliveira Castro
Vianna Junior, diretor geral
da Fazenda Nacional, baixou
a Portaria n° 202, cujo teor
é o seguinte:

«O Diretor Geral da Fazen-

da Nacional, tendo cm vista o
que consta tio processo n"
196.152/57, 'iginado do Ofi-
eio-.Confidancial de-lS cb cor-
rente, do Diretor Geral do Da-
partamento Federal de Com-
pras.

Resolve, nn forma do art.
214, da Lei n° 1..7U, de 23 de
outubro de 1952, e art. I" do
Decreto-lei n" 3415. cb 10 de
julho de 1941, ordenar a pri*
são administrativa de Daniel
Dias, Tesoureiro-Àuxiliar pa-
drão «N*>, do Quadro Suple-
mentar deste Ministério, lota-
do no Departamento Federal
de Compras, pelo prazo de no»

i venta (90) dias, por haver, co-
; mo funcionário responsãvcl e
I encarregado dos pagamentos
Ido'mesmo Departamento, con-

tribuido pnra falsificação e
adulteração do cheque n". ..
97.992, no <utal ¦ figura como |

I beneficiário Josí Afonso Mui- j
ler, dando a ôste a condição
de credor do Estado, sem que
o fosse, o que permitiu o lo* j
vnntamento, n» Banco Lovvn- ,
de.? s.A., mediante conta cnm* \
pensada com o Banco do Bra- !
«¦il S.A., da quantia de de:'.oi- '
lo milhões e quinhentos cru* '

zeiros (Ci'5 18.0d0.50Q 00). le*
vado a final a débito da conta ,
da União».

¦»«®SJüisti«í,

GUARDASCIVIS ELEGEM
/?cafliaram-»e, onfem, u eleiçõu para a ttnovmção da Diretoria t do Constfm nm:ac mrmsat.

ilo Guarda-Civit para o biênio 1957-59. Tri» chapa» concorreram ao pleito. Duas encabeçadas pelo sr.
Floriano Bernardo dc Souza e oufra pelo sr. Ed Miranda Rosa. Círca de 326 votantes comparece-
ram às urnas, sendo poclamada eleita a chapa de n. 3, encabeçada pelo st. Ed Miranda. Na foto. um
aspecto Je quando era procedida a apuração.

Televisão do Futebol
Argentino

BUENOS AIRES, 23 (FP) —
A Associação Argentina de Fu-
tebol e a Campanha de Televi-
sáo assinaram um contrato pa-
ra televisar os jogos de íute*
boi da la. Divisão.

Foi íixada a quantia de 70 I
mil pesos a ser paga pelo di»
reito de televisar cada partida.
Dessa Importância, 50 por cen-
to serão divididos entro os clu-

ibes dlsputantes e o resto entre
as equipes da la. Divisão.

Cormas se empenliaram em jo-
Bar íl i-üa oa trabalhadores. Pre- |
tendiam, í-oalmente, livrar-se do
todos os seus cmpreiíatloa quo
gozam de estabilidade, a fim de
desaiojlí-los «ias casas em (iue
residem na vila opcrílt-ia da- j
quela fábrica em Vila Isabel. 13'
«liio os industriais tC-m em vista ]
construir no local um grando
conjunto de edifícios do aparta-
mentos.

AUDIÊNCIA NA JUSTIÇA
DO TRABALHO

Isto foi o que demonstrou, nn
audiência ante-ontem realizada
na tiexta Junta do Conciliação o
Julgamento, o dr. Ceoi-ges PI-
ros Chaves, patrono de KIO ope-
rários dispensados da Fábrica
Confiança, nos termos do fami-
gorado decreto D.070. Exibindo
farta documentarão, o advogado
«Io sindicato dos 'fòxtets de-
monstrou que todas as providôn-
cias daqueles empregadores visa-
vam a forçai- os operários a
abandonai' a empresa, assinando
.'ts véses acOrdos lesivos, rcnuii-
ciando a todos os seus direitos.
Enquanto isto, outra empresa
pertencente an mesmo grupo
¦¦coníimieo dirigido polo deputado
Jos<5 João Ab.lalla, a "Predial
Coreovado", com farta propa-
gancla distribuída pelos jornais,
anunciava o lançamento de um
grande empreendimento lmobi-
liario, «..latamente nos terrenos
ocupados pela vila operaria por-
tencente àquela fábrica.

TUDO FICOU CLAHO

Ficou, anlm, tudo porfdlta-
mente claro. O» Abdalla preten-
diam fazer uma transferência de
Investimentos do seu capital. A
fábrica não lhes estava interes-
sando mais. O Investimento Imo-
l.ill.lrio seria muito mais impor-
tante. Mas, havia um problema:
são 1.200 operários que traba-
lham na fábrica, considerável
parcela dos quais com estal.ili-
dade. A dispensa daqueles tra-
balhadores ora problema sí-rio.
Além de custar milhões de cru-
zeiros, liavia ainda, a questão
dos estáveis, que somente pode-
riam ser dispensados mediante
acOrdos. Então, apelaram para
este expediente: demitir em
massa, sem lndcnlzaçOes, forçar
acOrdos lesivos, vencer os ope-
rários pela fome com constantes
atrasos de pagamento*.

trões ei ão passando
deres a réus.

I DEPÕE O DEPUTADO
Invocado como testemunha,

pelos trabalhadores, depôs,
ontem, o deputnd0 Francisco
Macedo, cb PTB de Sergipe.
O parlamentar, que desde õ
ano passado vem acompanhar
do cie perto o drama angu '•
tiante dos operários da Cen

| fiança, fêz longa explanação
' de todas as providências que

adotou junto ãs autoridades *
aos patrões, nas tres vezes em
uUf* naquela fábrica houve dis-
pensas om massa, atrazos do
pagamento, etc. O depoimento
do parlamentar constituiu ln«
fiofismãvel confirmação das
denúncias formuladas pelo dr-
i-h-e.s Chaves, contras as íal-
catruas dos patrões de *7oi*»

í fiança.

Dezenas de operários, vítimas do excuso plano dos Abdalla. compareceram
de Conciliação e Julgamento

à audiência na Sexta h-.rvtl.

-4. Nâo matem tante

•-£- Carne de boleto

-fa A greve, corrige

&stA sendo montada mais uma campanha do tramito. Contra
oj uorisoü e crimes cios que dirigem carros sem ligar à vida do
próximo e A sua própria. Para educar os pedestres, a {im de que
sc dclcndam. Que todos colaborem, visando à diminuição dos
acidentes.

Como parte do piano, força-
ram os operários à greve, pa*
ra, depois, com o maior des-1
plante, mandar instaurar in-,
querito na Jusliça, objetivan* j
do demitir sem nenhuma ln- •
denisação o« operários está-
veis. Este é o caso dos 130
operários que estã0 afastados
do serviço gos: hav»r nrotes- -——

Reparem nesta noticia:
vai ser vendida no Rio car-
ne de baleia, vinda da Pàrai.
ba, onde funciona uma gran-
de empresa de pesca. Diz a
propaganda que a carno é
ótima. Não acrescenta que a
dos nossos rebanhos, entre
os maiores do mundo, ficará
com os frigoríficos estran*
geiros. para a exportação,
naturalmente.

so de propaganda do plane
cie empréstimos internos e ex-
terno:* que — informa — a
Prefeitura c.y!á negociando.
1-V o tal «plano» da ontraga-
do morro de Santo Antônio
a um íruste ianque. Às vês-
peras da concretização da au-
tonomia, sr. vereador, seus

eleitores não concordam em
que se venda 011 so grave ©
patrimônio da cidade.

Ma berlinda, como sesnüre,
o coronel Frederico Minclelo.
ngora e mais uma vez acusa-
dó dp facilitar a alta dos rr.E.-
die,-mentos. Reduz-se s íigi-
dez do povo. que já come *-°
"cuco e tão mal. e alnd-* Bor
oi-ria o privam dr- re-méáioe
n preços proibitivo*.

Da rrrbuna dn Câmara Le-
glslatlva, o vereador Gama
Filho pronunciou um discur-

fc
Segundo "O Globo", muito aflito, so um.i empresa at» per

tendo dois milhões por dia cair. a resistíncia às justas reivindica-
•oe.? dos seus operários. E eu Cnm 1 ;so? Nào se aflige aq::ííe ves-

p,-rtmo eom o que ji perderam e pei lem ainda os trabalhadores em
seu conjunto, devido A desvnlcirizaçiia do s.dArio ic^t. A prevê £
contra tsse. estado de coisas.

PEDRO ••**»¦:. *!©


